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Canto Chorado
ratos tão grandes, mas, aquele “big"

P:;om£ssão retra-

rani

tão grandes, asto e, nao tão
grandes como uns ratos quo
e,u conboço,
des), que, como se pode cons
tatar, comem toda a raiz das ‘
azálcas não as deixando flo-

primavera. Enfim,
aquela praça é uma bomba.

Vocês viram

cano que o )
tou no jornal?

I

mas sao gran-
Não é “radiografia” da pa-

polândia, não. Elo já mandou
retificar. E’ para dizer que o

entrou por ali. Pelo ca-povo
no...

Diz também umas outras
coisas estapafúrdias

nr na

E’ por isso que quando o
Promessão gasta uma nota
violenta para falar em con
servação de logradouros pú
blicos, a gente fica pensando
como aquela galinha que
chocou patinhos à beira do
lago.

Será que a. papolándia é
uma filial da E.;óeia?

tantas _ --

que ele “fez”; água, esgoto,
iluminação, vigilância, lixo e
conservação de logradouros
públicos.

í A bem da verdade, é pre-
! ciso que se diga qus antes do
I machão nada di.sso existia

aqui na papolándia. Foi tudo
cie quem fez. E como fez.

' Que perfeição!

Como informam os alfarrá
bios do Alceu, quando aqui
aportou a velha Petronilha,
com seus filhos, afins e mui
tos burros — todos se foram,

só estes permanecem — ar
mou o seu bivaque naquele
chiqueiro ao qual ironica
mente o vulgo chama do lar
go da matriz.

m E’ de se acreditar que sim
ao ver com que de.sfaçat.'>z .se
fotografa úm cano e faz-se
dele cavalo de batalha para
passar o mel no beiço de 200
mil otários.

Afinal de contas, pra que
serve 0 dinheiro dos impos
tos?

mm!

Se a água vem vindo à
custa de um empréstimo pa
ra acabamento de serruço já
começado na administração
anterior; Se o famigerado
Córrego do Mato também
está sugando o produto de

' outro empréstimo: Se a pavi
mentação escorcheia direta
mente o contribuinte: Se não

se faz mais nada: Que é que
SC faz com o dinheiro dos

impostos?
Será que vai todinho pres

chupetas que o Promes-são
i pendurou nos cabidrs ompre-
1 galórios?

Entre risos,
nobreza e medos

Desde essa feita, a praça
I nobre pa.ssou a ser o centro

I nevrálgico e irradiador de
! todas as atividades sócio-

I culturais que trouxeram a
. papolándia até estes dias
' conturbados em que, confor-

! mada carrega a cruz pela
j certeza cie que á hora mais
' escura é a que precede a au

rora.
I

— Está ótimo. Tenho

dado muita risada com as

coisas que vocês escrevem.

— Acho que vocês estão
se expondo muito.

— Vocês estão escreven

do para uma elite. Falta
penetração, falta o povão
ler essas denúncias todas.

São três opiniões de
três leitores. Um número

muito pcciueno para que
se tirem conclusões sobre

o nosso jomal. Mas, de
certa forma, três coloca
ções que podem resumir o
universo do público atin
gido pelo Jornal de 2.a, se
não na sua totalidade, pelo
menos em parte significa
tiva.

que transforma o desbun
de de uma rninoria na

ilusão de muitos Nota es

portiva, que transforma
um oportunista em inven
tor de chaves milagrosas,
ou um infeliz goleiro num
pobre diabo? Se forem es
ses (e não acho que são)
os caminhos para a popu
laridade, é quase certo
que morreremos no ano
nimato

2.a)

seria scr comprado e lido
pelo chamado povão? Con
vém lembrar que os 2 cru
zeiros (que não custeiam
a edição) de cada exem
plar, ou os 8 cruzeiros
mensais, representam 10

10 passagens
de ônibus, de casa para o
trabalho. E que condução
6 um item vital no magro
orçamento desse povão,
que é obrigado a morar na
periferia, onde o dinheiro
dá(?) para sobreviver.
Chegar a esse povão é uma
das no.ssas metas. Se não
por meio da leitura do
que publicamos, pelo me
nos na defesa dos seus di

reitos. E 6 denunciando j
obras faraônicas, custos
escorchantes de obras de
infraestrutura (que tam
bém estão sendo feitas,
reconhecemos, mas a que
preço?), 6 chamando a
atenção dos

condições siquer de en
grossar nossas fileiras, o
que seria imiiortante, de
cisivo, talvez.

Pois é. Aquela praça é uma
pândega esterquilinea. Os
bancos estão com os parafu
sos salientes, não raro pondo

! à mostra a plástica dos ma-
cróbios. As pombas “fazem I
o que querem” no chapéu dos í
transeuntes. Bem no centro

fonte iluminista”'

! Se a praça não cheira bom
' Se fede mais que chiqueiro

i Se o povo não tem viníém
Se ganho muito dinheiro

E’ porque sou vivaldino
Só faço cau.sa com Reis
Ao outro deixo um pepino
Quando daqui for de vez

Finalmente, a segunda
das três opiniões: o fato
de estarmos nos expondo.
É a que mais me preo- f há uma
cupa, realmente (não exis- que o gentio alimenta na
te, entre nós do jornal, ™ais eloquente exaltação de
que eu saiba, nenhum he- cágado que pensa que é
rói — Quixotes, talvez al- j ^eroplano. Nos canteiros mo-
gLins). Me preocupa e me j
entristece. Porque é terrí- I
vel viver-se numa época e
num lugar onde a divulga
ção de medidas absurdas, !
de irregularidades compro
vadas, de abusos que com
prometem o futuro da co- '
raunidade, pode represen
tar risco.

se morrermos,

penetração popular”
((

SIMÃO

ca,rtasconduções.

No meu entender, ex
por-se domais é convidar

o_povo para a inaugura
ção de 2 quilômetros de
avenida cujo preço daria
para asfaltar 90 quilôme
tros de ruas periféricas,
ruas do povão. Expor-se
demais é comprar barato,

! legislar e vender caro ter-
' ras destinadas

nos bairros, onde

Como reagir diante de
las, desde que todas são
importantes,

!

'/r'”

A primeira, embora nos
gratifique, não nos foto
grafa de corpo inteiro. Os
gracejos (ou tentativas de)
que fazemos são nosso es
forço para abrandar o “in
digesto” das matérias sé
rias, dos fatos, dos núme
ros que documentam, prin-
cipalmento, nossas denún
cias. Mas a denúncia é a
nossa tônica, já que as
irregularidades têm sido a
tônica dos

Sr.: “Cumpre-nos encami
nhar a vos.sa senhoria xerocó-
pia do requerimento 293, de
autoria do vereador dr. Fran
cisco Andreolli, aprovado na
.sessão ordinária desta Casa,
de 19 de agosto último, reeis-
íi-ando votos cie

Paula, rua Senador Fon.seca,
1.044, Jimdiai”. Aprovado! !

Sr.: ●‘tritimamente este Co- i
I ma.ndo tem recebido corres- '

I ppndencia, .seja de órgãos pú-
bheos, seja de entidades civi«
com grande atraso na entre
ga. Este fato tem causado di
versos eontratempo.s, inclusi-
J ^ arnsencia deste Comando
em solenidade us quais gosta-
iia de comparecer ou ,se fa- i

as

ao lazer

^ mora o
povão. Expor-se demais é
continuar pagando a ouro
obras irregularmente con
tratadas, alicerçando os
pagamonto.s em aumentos
de impostos que o povão

. " que não
pode pagar o jornal para
saber das coisas (e c aqui
que fica irrelevante
não ser lido pelo povão).

-- congratula-
çoes para com esse iornal...”
(Mano Selioiz. Presidente da
Cainara Municipal dc
José dos Campos)

São

respon.sávcis
pelos destinos da cidade.
Tanto assim que, mesmo
nos gracejos, sempre que
possível, estú presente a
agulhada inspirada no _
dendo castigat moris”, dos
nossos vovozinhos penin
sulares.

responsávei.s
por elas quo, acredito, es
tamos sondo porta-vozes
dc um público que, infeliz-

nem siquer tem
condições de tomar conhe
cimento disso, não

reaucri-

umeiito: “REQUEREMOS, ou-
plenário, sejam

legjstrados no.s
Casa, voto.s
congratulações
direção

no-

irá pagar, olc que. a maioria das vezes

ma 6 9 endereço correto des-
i It Militar, a título
1 cie coinboraçao, e.sclareco-vos

clocumentação ao
c-mt Cia Guarniçao deverá ser

Coi Silva,
Cci. Cmt do l:í.o (i\Cf Gnar-
mção Militar de .Tundiaí)
do<! ende,i.ecos anota-
do cer^o tu-

Sr.: “Nosso.s
tos..’ Gcnca.lves
fiPogT.ofia. .Tniidiá)
m^ Toninbo. Fo-
da TrlT o “Diaua Imprcn.sa’’!

anais desta
de aplausos e

para com a

Y , recém-lançado
2.a-Fcira”, da ci

dade do Jimdiaí. A eicelente
publicação, dada à sua ex-

® imparcialidade
lítico Yonf problemas po-
viÒ le '^“‘1^'cle municí-
pio, se fazia nece.^.sária para
a oiientaçao e o esclarecimcn-
^ da população limcliaion^jp’

Edihda-

pbefe cieucia ao redator-chefe daquele órgão
prensa.

mento, ser -ou
“ri¬

do
tem

Em todo o ca.so, é esta a
época, c esto o lugar onde
decidimos fazer íi.:

Quanto à terceira opi
nião — talvez a mais fre
quente — ela me impõe
duas reflexões: l.a) 0 que
seria “penetração popu
lar”? Nota policial,
transforma
manchete?

um

nalzinho”. Para que algpns
riam, para que uma elite
loia, para que a gente
diga as verdades — mui
tas vezes
absurdo.

com um medo cumnrimen-
& Ci«. —

que

sangue em

Nota social, ERAZÊ MARTINHO - de im-

Celso Francisco■sr.
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e as dúvidas

o BNH esclarecê-las?
posição

bem definidaÉ assustadora ® perspec
tiva de endividamento
município de Jundiaí A
Prefeitura Municipal vem

® obtendo do
BNH financiamentos vul
tosos, que irão onerar de
forma insuportável, nossas
futuras finanças. Em fias
do ano passado, foi
vado um

120 milhões de

dendo as informações e o
Legislativo despreocupado
em consegui-las. segue ace
lerado o processo de endi-
vidaniento brutal do mu
nicípio. Fica marginaliza
do, por completo, o maior
interessado na

Qual a extensão do
período usado como base
para a projeção? Consta

que a regressão é apoiada
sobre poucos pontos do
passado. Neste caso. tor
na-se precário o grau de
precisão das previsões,
principalmentc para maio
res afastamentos futuros.
Basta calcular o intervalo
de confiança destas esti
mativas. para
sua precariedade,

está certo apoiarem-se de
cisões graves e importan
tes sobre dados de quali
dade discutivcl.

do

Quando este jornal, fundado por um ginpo de Ideali.s-
so propôs a mostrar os fatos reais de uma adminis

tração pública, à tarefa de conduzir os interesses públicos
locais, começando por tecer diversas considerações sobre o

problema do saneamento básico, da saúde pública, das en

chentes. do abandono do menor, do descaso para com o

Distrito Indiuslrial etc. etc., encarregando-se também de

demonstrar a inoportunidade do faraônico dispèndio de di
nheiro público na avenida Córrego do Mato, ante
de necessidades mai.s

tas,

questão;

caberá, no

fim, pagar as dividas a.s-
sumidas.

o

povo, a quem
apro-

empréstimo de

, cruzeiros,
do Fundo de Desenvolvi
mento Urbano, tendo como
intermediário o Banco do
Brasil. Agora, estão
do solic-itados 70 milhões
do Planasa e 100 milhões
do FIDREN. São montan
tes altíssimos, mormente
levando em conta que o
saldo entre a receita e a
despesa corrente do muni
cípio, no orçamento de
1975, não chega a 30 mi
lhões de cruzeiros.

uma serie

prcincnte.s, a muitos começon pare
cer que nossa posição seria radical e definitivamenle con

trária a todo c qualquer ato cia atual administração do Mu-
nicipio. Nada disso, porém, é verdade.

O contribuinte .iundiaion-
se tem lodo o direito de c.
nhecer_ os detalhes destas

de crédito nas
quais ele comparece
o real devedor. Há gran
de tc- quanto às conse
quências futuras de tal in-
dividamento. Como
didos de

sempre se fala

rios do BNPI para julga
mento da, viabilidade

nômica, que
técnicos do banco prestar
os esclarecimentos devidos
0 eventualmente dirimir as
dúvidas existentes.

evidenciar
co-

E não

Operaçõessen-

como
A iHopôsito cia ciisctr.icla obra cia avenida Córrego do

Mato, entendemos que não podem ser deixados de abordar
doi'.? aspectos fundamentais: a concorrência com preços cle-
vadis.siinos, ilegal na sua forma, o a inoportunidade de sua
realização imediata, tmulo cm vista u existência de obras

mais necc.^sárias, de ba.^o, urgentes, do interêsse dc toda a

coletividade. Entendemos uõ.s. como muitas pe.s.soas de bom
senso administrativo, como ccnte.nas ele municipes sacrifi
cados com a cobrança cic impostos e.scorcbanlc.s, ciuc a re

ferida avenida não liga nada n coisa alguma e pocleria per-

feitameiuc .ser realizada com muito menos gastos, sem pres

sa. segundo as ncce.ssidacies reais c a oportunidade. Tanto
isso ê verdadeiro — e quem duvidar ê pò contar os min
guados veicnlos cpic por ela transi:am, ainda que por cinio-
sidade

por tal avenida.

— Qual 0 critério cic fi

xação do período base pas
sado, para que ele repre
sente uma tendência real

a longo prazo c não iim
treclio curto, pouco repre
sentativo do comportamen
to da variável em análise?

Quando a regressão é
apoiada em poucos pontos,
fica influenciada pelos efei
tos passage-ros que tenham
prevalecido neste período,
perdendo totalmcnte a va

lidade para as inferência.^
futuras.

— Como foi considera

do o incremento da recei

ta decorrente, do aumento
dos tributos municipai.s?
Entre 1.071 c 1973. os im

postos foram aumentado.s
de cerca de 400''c, em mé

dia . Isso representou um
salto. ou um degrau, na
curva da receita do muni

cípio . Ao fazer a análise
dc regressão, procodeu-sc
ao devido ajustamento dos
pontos, para levar em con
ta este efeito? Se isso não

foi feito, cometeu-se grave
erro. A simples regressão
sobre os valores observa

dos, sem atentar para- a
causa daquele incremento,
significa transformar o
caso isolado em tendência.

Em outras palavras, signi
fica projetar para o futu
ro novos aumentos de im

postos, tão grandes como
os já havidos, e repetindo-
se indefinidamente, “ad in-
íinitum”.

São bem grandes as dú
vidas. portanto. Os técni
cos do BNH serão capazes
de esclarccc-Ias? Poderão

fornecer ao contribuinte

jundiaiensc maiores deta
lhes sobre os processos de
concessão de financia
mentos ao município? Te
mos o direito de exigir a
demonstração de que vem
sendo obedecida a norma

daquele banco, do evitar o
endividamento excessivo e

garantir a capacidade dc
investimento das futuras
administrações.

FRANCISCO DE ASSIS
OLIVA

nos pe-

f inanciamento
no.' crité-

eco-

veníiam os

Não vamos voltar a dis

cutir aqui o mérito da apli
cação destes recursos. Já
têm sido bastante debati

dos os aspectos de valida
de e prioridade do plano
de obras em execução e,
acima de tudo, os altos pre
ços com que estas obras
vêm sendo feitas, dentro
de um contrato considera

do lesivo aos cofres públi
cos.

que o gi'os,'o da população '.'Cciuvr pa.ssou ainda

Como c calculada a ca

pacidade de endividamen
to, para não blociuear as
futuras condições dc inves
tir do município? Há ne
cessidade de projetar as
"cceitas e despesas até um
horizonte condizente com

o prazo dc liquidação das
dívidas. Segundo fomos
informados, esta projeção
é feita através de uma re

gressão linear simples, com
base nos valores observa

dos em um certo número

de exercícios passados. Os
encargos dos financiamen
tos amortizações e juros —-
não podem exceder, em
cada ano, uma determina

da fração do saldo previs
to entre a receita e a des

pesa. Se é esse o modelo
adotado para a análise do
endividamento, há muitas

perguntas a fazer,
projeção é feita usando-se
valores correntes, nomi

nais, ou valores defiacio-
nados, expressos om moe
da de' uma determinada

data base? Há notícia de

que o primeiro critério é
seguido, o que parece ab
surdo, pois neste caso, além
ds comportamento real. es-
íá-se pi'ojeíando inflação.
Para haver coerência e o

método não perder total
mente sua validade, torna-
se necessário calcularem-

se as prestações futuras das
dívidas com coeficiente.s dc

correção monetária obede
cendo a um ritmo cie infla

ção exatamente igual à
média observada no perío

do que serviu de base para
a regressão. Seria mais ló
gico e mais simples traba
lhar-se com valore.s reais,
deflacionado.s. O modelo

estaria assim depurado do
elemento perturbador da

inflação.

O ciãiio público .snpoiiou c vem supoitando o volu
moso preço da Córrego do Maio, oriundo de uina eoncoi-
rência duvidosa sob o aspcclo jnridico, acrescendo-se, alu
da, o ônus de uma iluminação tiuc se traduz em verda

deira afronta, i>elo dc.=pcrdício energético, .simplesmente, as

sim entendemos, para satisfação de sentimentos pessoaio da
queles que não querem o diálogo para a busca do acerto
e real defesa dos intere.sscs da coletiviclade.

Dissemos e comprovamos que o dinliciro gasto ali bas
taria para resolver os problemas urbanísticos de divcrso.s
bairros de no.ssa cidade, abandonados, até aqui, dnndo-llies
a infra-estrutura tão necessária e e.spcrada. Há quem diga

ciue, se a avenida não fosse realizada, agora, não o seria
nunca, porque custaria muito mais, no futuro. A esses mi.s-
tificado.es ro.spondcmos cpie o argumento ê por demais pue
ril. uma vez que, o preço pelo qual foi contratada, liá qua
se doi.s anos, ainda é inaior quc o atual c talvez o seja

ainda que o de daqui a dois anos, Além di.sso, os custos
●scirpre acompanham a desvalorização da moeda, de modo
que, quando se tornasse oportuna e conveniente a aber
tura de tal avenida, seriam, proioorcionahncnte, os mesnjo,'
de hoje.

Vamos nos deter, apenas
no problema do endivida
mento do município. Cons
ta que o BNH, na conces
são de financiamentos,
tem como norma resguar
dar a capacidade de inves
timento, em obras públi
cas, das futuras adminis

trações. É sobre este pon
to que pairam muitas dú
vidas, e achamos que há
necessidade de esclareci

mentos . .c-e realizar as obras, por exemplo.Por outro lado. ao

diversos bairros, também o custo, no futuro, será outro.
Ê uma questão de oiX)rtunidade, isto é, de .se realizar uma

obra quc Ixineficic o povo imediatamente, que atenda a uma
necessidade premente e não aos interesses pessoais de un.s
poucos e cic extravasamenlo recalcrído para perpetuação co
mo sapiens administrador, como no caso do atnal prefeito.

eni

Até hoje, os jundiaienses
não foram informados de

quaisquer detalhes sobre
os verdadeiros custos das

obras, incorridos e por in
correr, sobre os financia
mentos obtidos, sobre as
condições de liquidação
das dívidas, sobre as pers
pectivas de receita.s e des
pesas futuras do município.
Estes dados são mantidos

em segredo pelo executi
vo municipal. Nem mesmo
03 profissionais quc com
põem o corpo técnico da
Prefeitura têm acesso a

eles. Por outro lado, a câ
mara dos vereadores, numa

estranha e lamentável dis-

função, não exije aquelas
informações e não se preo
cupa em discutir, em maior
profundidade, o problema
do endividamento. Só tem

feito aprovar, a .iato. em
regime de urgência, os pe
didos de financiamento do

prefeito.
Com o Executivo e.scon-

A

Ninguém ignora que no mundo moderno é o Estado
quem comanda as atividades econômicas. Em Jundiai mes
mo desde há algum tempo tem ,se sentido a interferência
do Poder Público na atividade privada, até me.smo inten
tando e.slatizar empresa.s com atividades clclcgada.s tradicio
nalmente a particulares. Para que o Estado cumpra rcal-
mente ssii dever neste .setor de comando, é n_eccs.saiio quc
ele, Estado, esteja em condições dc organizaçao e teemeas
com avanços superiores aos dc seus comandados (no caso.
as respon.sávcLs pela empresa particular). Não é. contudo,
ÍS.SO o quc acontece. O organismo dirigente elesenvo vc uma
velocidade incompatível, inferior, com a desenvolvida pelos
seus dirigidos.

Então Jundiaí necessita rc.solvcr o problema da agua,
ds bairros mais liuinildcs necessitam das obras de

A saúde pública exige uma aplicaçao de
A atividade comercial e.stá encravada.

d-e vez.
infia-estrutura.

verbas relevantes. — . , ,
A inlerlir'aeão com os bairros é uma calaniidadc publica
comprovada." A organização dá Prefeitura é uma lastima,

administração, totalmente deficientes,

qua.se pe confundem com uma árvore de Natal: tudo depen-
durado' Somos contra tudo isso e contra também fatos
como a revogação da concorrência que se destuiava a exe
cução da segunda pa.ssagem na Avenida Jundiaí para de
pois se fazer outra, contratando os mesmos .serviços por um
custo vária.s vezes maior, quando, ficou depois provado, a
atual administração tinha e tem intere.s.se na futura avenida
Córrego do Mato.

As acomodações da

JMJTO ÔNIBUS TRÊS IRMÃOS S.A. Como se vé, deixa-se dc fazer tudo o ciue é urgente,
inadiável para o crescimento liarmonio.so de lodo um con
junto, para gastar-.se de uma vez, e sem necessidade com
provada. com preços altíssimos, em uma avenida. A quem
ela atende de imediato? Qual o escoamento de tráfego? Res
pondam-nos essas pergunta.s, vejam se no.ssas críticas pro
cedem ou não. Concordar com uma faraónice dessa.s é o
mesmo que admitir-se como certa a atitude de um chefe
de família que gaste todo o ficu ordenado deste mês com *
aquisição de agasalhos para .seus filhas, temendo o Inverno
do ano que vem, e deixa vazia a dispensa de alimentos de
sua família. E um exce.s.so de previsibilidade, sem nenhuma
sustentação no binômio conveniência — oportunidade, ne
cessário a todo ato politico-discricionáirfo.

erviço xiibano

Escrilório e Olicina:

Avcii.la Marginal, 1 ..541 — Jardim Uamií.io
Telefones: í,-1080 e 6-7159 Juiullaí
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Questionado na Câmara o
trabalho de Cândido MaltaLegislativo e Executivo
A presença de Jundiaí, noti-

soria de da cidade, está sendo
ciada diversas ^ vereador Abdoral Lins de Alen-
agora gl jçog aquelo prcrfissloma
ífi 'í.fes.índTaÕ mLWo a em- «ue conci.çoe3 con.
íratuais-

na asses-

continuarmos noAgora, se
uso de tal cxped-iente, o pre
feito acabará de vez com a
necessidade de 12 votos para
declarar urgência e mandara,

está mandando, as la
vas os dispositivos legais e re
gimentais e todos nos pode
remos nos juntar em coio pa
ra entoar um cântico de Ç®sar
pelo falecimento da euilicla
jundiaiense, mesmo com todas
as resistências corajosas c eio-
giávels.

E sa é uma razão indiscutí
vel, mas a segmida c mais
importante. Diz a lei que um
projeto poderá entrar na or
dem do uia, imediatamente,
em sessão ordinária, desde
que a matéria seja considera
da de urgência pela Câmara,
com 12 assinaturas. Urgência
e preferência, no entendimen
to de qtialquer principiante,
são necessárias para matérias
que perderão a oportunidade
se não forem apreciadas ime
diatamente. Por exemplo, a
lei do asfalto que foi aprova
da em sessão extraordinária.
Não era absolutamente maté
ria para sessão extraordinária,
porque, se não fosse discutida
numa sessão, o seria em ou
tra, sem qualquer prejuízo pa
ra o projeto.

E exatamente aqui que está
o busílis da questão, nem
sempre o prefeito consegue 12
votos para pedir uma urgên
cia porque não seria justo
considerar tanta gente inábil
ou mal informada. Daí a ses
são extraordinária, quando o
próprio decide ser o assunto
de urgência.

Não quer dizer que o pre
feito não tenha encontrado
resistência nas sessões extra
ordinárias. Nas primeiras en
controu vereadores que se en

grandeceram numa luta desi
gual para demonstrar que a
sessão extraordinária era um
absurdo. Depois, tudo se
amainou e a maioria tem sido
francamente dócil.

Se não considerarmos doci
lidade, teríamo.s que admitir
que poucos entendem do as
sunto, o que também seria la
mentável É claro que ressal
vamos as que têm lutado, de
uma maneira ou de outra, na
dofcsa do interesse público.

Todos sabem, as sessões da
Câmara são ordinárias e ex
traordinárias. As sessões ex-
extraordinárias podem s e r
convocadas pelo prefeito e
pelo presidente da Câmara,
desde que a matéria seja de
interesse público- relevante e
urgente.

Devem ser convocadas coni
antecedência de dois dias e
nelas não sc poderá tratar de
assunto estranho à convoca
ção.

admitir Ciue “o planejamento de uma cidade
Após admiur que ^ ^ também lembrar

deve ser um p informada sobre o que se

^ requerimento aprovado na sessão da semana
passada, Alencar deseja saber;

como

ter uma idéia doPara se

massacre que se fez nessas
sessões extraordinárias e só
dar uma olhada nas convoca
ções: alteração no Código OT-
butário, abertura de créditos,
a lei do asfalto (que dá a uma
empresa uma verdadeira con
cessão, eliminando concorren
tes sem concorrência, fabulo
sos empréstimos, sem contar
a primeira que foi realizada
em período de férias para
convalescer uma ilegalidade
praticada pelo prefeito.

Até aí, nada de mais.
Em nossa jundiaí, toda-via,

há algo de mais. As sessões
extraordinárias têm causado
espécie, pois são convocadas
com o claro propósito de evi
tar que o assunto chegue ao
público e impedir o debate
prévio, solucionando-s3 pro
blemas da administração no
maior sigilo possível. _Is.so
contraria a tudo que se há de
desejar em matéria de polí
tica c admini-stração.

Vejamos. A Câmara Mmn-
cipal reuniu-se extraordina
riamente cinco vez3.s, nos dias
2-7-73, 22-12-73, 2-12-74, 21-1-
75 e 4-8-75, uma na terça-
feira, outra num sábado e as
demais em dias de segunda-
feira. Equivale a dizer, quase
todas foram convocadas na
sexta-feira ou sábado.

continua sendo assessorada pelo urba-a) A Prefeitura
nista Cândido Malta?

bl Em caso afirmativo, ele presta seiviços attavés de
cmtrato individual ou os serviços sao prestados por
uma (equipe?

c) Quantas pessoas não vinculadas ao quadro d®Jtm-
canários ou de servidores da Prefeitura compoem
essa equipe? Quais as respectivas especialidades?

d) Qual o inteiro teor do contrato entre a Prefeitura
e o urbanista Cândido Malta, bem como o inteiro
teor dos contratos com outros técnicos componen
tes da referida equipe?

Em tempo: convalescer, no
caso, quer dizer arrumar, dar
uma remendada numa barba
ridade administrativa, tentar
corrigir ou atenuar eíeitos de
um ato que a lei considera
inadmissível e muito grave.

Que mais dizer, meus ami
gos, apenas que ainda liá tem
po para redenção ou recupe
ração, não de bedos, mas de
muitos, numa reviravolta que
podería nos impor a troca de.

cântico fúnebre que re
sistimos a entoar, por um ou
tro mais alegre, mais patrió
tico, para gritarmos, mesmo,
com todas as forças dos nos-

pulmõGs: H03ANAS NA
ALELUIA,

e) Qunl o estágio de desenvolvimento dos trabalhos?

f) Quando o assessor , de urbanismo poderá vir à Câ
mara para uma exposição pública dos ante-projetos
referentes ao planejamento em geral?

Ao leigo, pode pasmar desa
percebido esse detalhe. Mas é
po^ demais importante. O
prefeito tem usado desse ex
pediente seguidamente por
duas razões fundamentais. A
primeira é a de evitar publi
cidade do projeto, porque, em
sessão ordinária, com anda
mento nornial, as comissões
devem estudar, a matéria se
rá publicada e muita gente
ficará sabendo.

Também a Chácara Urbana

exige uma concorrência

para o asfalfamenfo

um

sos

ESPLANADA,
ALELUIA, ALELUIA.

« VIRGÍLIO TORRICELLI

0 senhor prefeito
está com a palavra

A exemplo dos moradores do Jardim Brasil, os mu-
nícipes residentes na Chácara Urbana, parte compre
endida entre a Avenida Córrego do Mato e o Tênis Clu
be, estão interessados que a Prefeitura realize uma
concorrência pública específica para a execução do
asfaltamento de suas ruas, livrando-os, assim, do ele
vado preço do “asfalto quente” que a Andrade GuUer-
rez está oferecendo com o aval do Município.

Um abaixo-assinado, idêntico àquele que foi en
cabeçado pelo advogado Mário Pereira Lopes no Jar
dim Brasil, deverá ser enviado ao chefe do Executivo
pelos proprietários” de imóveis naquela parte da Chá
cara Urbana. Em tal manifesto é ratificada a discor
dância desses proprietários com o modo como está sen
do proposta a execução do asfaltamento e lembrado
também que a firma pavimentadora deixou de
ver as guias que existiam nas ruas da Vila Liberdade,
quando da execução dos mesmos serviços naquele local,
abrindo a perspectiva de nova despesa para os morado
res quando for ocasião de retirá-las. Enfim, deixam es

clarecido que não pretendem, de forma alguma, dei
xar a impressão de que prescindem dos melhoramentos,
mas tao somente pugnam pela realização de um servi
ço que realmente venha ao encontro de suas aspira-

menor que o proposto pela
empreiteira oferecida pelo prefeito.

Positivamente, o prefei
to íbis Cruz faz questão
de usar o cargo para jo
gar a “cabra cega” com o
tolerante povo (lesta cida-

mente o vai aturando até

o dia feliz do bota-íora.
a) — Contrato com G.

Sampaio S/C, para exe
cução de serviços de uti
lidade duvidosa;Ainda que o não tenha

dito, deixa entender aos
incautos que, graças à sua
clarividência, está, fcliz-
meníe, o povo liberto da
parca imaginária que vi
nha rondando a família

jundiaiense — a neurose e
o caos. Como seguimento,
passa a arengar uma ses-

quipedal exposição de le-
ro-lcro.

4-b) Pormenores em

torno da Concorrência 66/
73, denunciada pela Co
missão Executiva da ARE-,
NA ao Tribunal de Conr
tas do Estado, acusando
um desperdício de 40 mi
lhões de cruzeiros;

c) — O porquê de até
o momento não ter vindo

à luz o balanço concer
nente à última “Festa da
Uva”;

de.

remo-
_ Indiferente à objurga-

tória e às reprovações po
pulares, continua gastando
precioso dinheiro do erá

rio para emitir ilações
disparatadas em torno da
vida citadina.

Com a irresponsabilida
de e a audácia que o ca
racterizam, vem dizendo
pelos jornais que “caroi-
nhávamos a passos rápidos
para a estagnação e o
caos”, sem contar com os
eíeitos de uma “neurose
coletiva a que estávamos
em vias de chegar”.

“E a poluição sonora c
do ar, decorrentes dos con
gestionamentos, c os mai-
fadados acidentes de trân
sito” etc.

Como mostram as aspas,
tudo não passa de fruto de
uma imaginação doentia,
isso porque, além dele,
ninguém mais se aperce
beu desses fenômenos apo
calípticos que ameaçavam
estringir nos seus tentá
culos inistros toda a co

munidade que resignada-

Não cabe no âmbito es

treito da coluna que dis
pomos uma análise, ainda
que sucinta, sobre toda
aquela baboseira, exposta
na tentativa de engabelar
o municipe a mudar sua

opinião em tomo da admi
nistração municipal, tida e
havida como a pior entre
as piores.

Quanto à poluição —
aqui, sim, cabe uma per
da de tempo — não é a do
ai', nem a sonora as que

mais intranquilizam a po
pulação. Paradoxalmente,
a poluição mais inquietan-
te é a do silêncio. Do si
lêncio que o sr. prefeito
timbra em manter sorra
teiramente, com relação às
indagações circunvagantes,
sobre;

Justificativa rela
tivamente a gastos esti
mados em 37 milhões de
cruzeiros, dissipados em
poucas semanas com jan
tardes c regabofes nos res
taurantes da cidade;

e) Dúvidas com res
peito à especulação imobi
liária no setor industrial
etc. etc.

Continuar calado é con
sentir no vozerio do povo.
Tem a palavra o sr. pre

feito, isso porque, em
verdade, essa é . /	
espécie de poluição que
ss. tem condições de dis
sipar —. a dp SILÊNCIO.

ÉLCIO VARGAS

d)

Anúncios no Jornal de 2.a
ESP.4ÇOS PREÇOS

Cr$ 225,00

Cr$ 120,00

Cr$ 375,00

Cr$ 200,00

Cr$ 180,00

90 centímetros (9x10)

45 centímetros ( 9 x

120 centímetros (24 x

70 centímetros (14 x

60 centímetros (12 x

36 centímetros ( 6

21 centímetros ( 6 x 3,5) — Cr$ 70,00

5)

5)

5)
a única

5)

6) — Cr$ 100,00X

1 n
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Segundo clichê {

No momeiito em que encer-

. Pre-

ediçao, procedia-se,
alhures, à festiva inauguração
de uma das mais modelares
vias de trânsito de todo o
hinterland bandeirante.

_ Numa demonstração da pu
jança de nossa urbe, a ad-
ininistração municipal, que
tao bem soube, sabe e saberá
interpretar as aspirações de
sua laboriosa comimidade.
houve por bem. nimi momen
to de extrema lucidez, proce
der à execução
obra,
mente,

cartão postal

ravamos os trabalhos da
sente

noite cobre a cidade c ressal

ta o magiiifico conUaste das
luzes féericas que adentram

o vale, pintalgaudo de luzes e
cores a tranquila noite cita-
dina. População essa, dizía
mos, que soube repelir com
indignada veemência as insi
nuações dessas cassandras,
verdadeiras avcs de mau

agouro, interessadas apenas
em pescar nas águas turvas
da politicalha reles.

Felizmente souberam os

nossos governantes fazer ou
vidos moucos às assncadilhas

perpetradas ix)r esses eternos
descontentes, e levaram adi
ante, de maneira intransigen
te. os seus propósitos de dotar
a cidade de uma avenida à
altura de suas necessidades.

da magna
que virá, indubitavel-

transformar-se num
a atestar o

nosso incontrolável progresso.
Ao fastivo evento compare

ceram autoridades das mais

variadas procedências, repre
sentativas de todos os nossos
escalões sociais, as quais au-
íoridade.s não pouparam
cômios diante da magnitude
da obra que naquele momen
to estava sendo entregue à
população obreira. Num as
somo de contentamento in-

cohtido. populares agilaram
bandeir?.s no momento em

que o chefe do Executivo,
ideaiizador o executor da su

pracitada obra. chegava ao
palanque oficial, acompanha
do de seus auxiliares mai.s di

retos, participes. também
eles. do transbordante iúbilo

cívico que de todos se apos
sava na festiva tarde de on
tem.

Dirigindo a palavra à po
pulação, o alcaide fez ques
tão de ressaltar, em singelas
e eloquentes palavras, todo o
contentamento que lhe ia na
alma, naquele momento histó
rico em que finahnene se
concluíam os trabalhos da no

va via pública, trabalhos,
aliás, oue atestam mais uma
vez, de forma eloquente, o

E pov bem bouveram pro
ceder à sua festiva inaugura
ção, para gaudlo do todos
aqueles, que como clçs, admi
nistradores, tão bem sabem
refletir, cm suas ações e pen
samentos, os anseios mais pro
fundos cia comunidade.

en-

Alcnçno; segundo notícla.s
dc iiltinui Iiora que nos che
gam por telefone à Uedação,
c que nos esforçamos aqui
para publicar, cm que pese
o adiantado da hora, mas

fiéis ao compromisso dc bcm
informar, após ter-se proce
dido .à inauguração da via pú
blica, foi ela liberada ao trá
fego dc veículos, os anais,
numa verdadeira avalancha

de entusia.smo, a estão per
correndo de cinra para bai.xo,
dc baixo para cima, tendo os
seus ocup.aiics demonstrado
iiwilgar satisfação. Alvíssa-
ras!

elevado estágio em que se en
contra a nossa moderna en

genharia.

Em sua vibrante alocução,
fez o chefe do Executivo uma

velada alusão àqueles que, de
forma sorrateira e soez, assa
caram inverdades a respeito
da obra, tentando macular o
seu profícuo labor com torpes
insinuações a respeito de
mesquinhos problemas tais

como custos, prioridades e 1
outras balelas, que bem sa- I
hemos, tais elementos são
useiros c vozeiros em lançar '
à toita, cm sou afã de agitar
as plácidas águas dc nossa
solerte administração.

Aliás, está ai em toda_ a sua
magnitude e imponência, a
obra a atestar, por si mes- I
ma, a sua importância e seu !
valor, capaz que 6, dc per sl,
de projetar o nome de nossa

ciclópica mcgalópolis no con
certo das mais pujantes co
munas do toda a nossa hln-
tcrlàndia.

E bem o sabe a população,
que tem-se quedado cstiu>e-
fata de deslumbramento ao
admirar a obra pronta, seja
de dia, quando o sol, com to
da a sua inclemênci.t, ilumi
na o faz refulgir o seu sinuo
so traçado scrpcntcanto, co
mo ejuando o mauto negro da

SANDRO VAIA

Assentando o fio
I /or? A grande verdade ú que

todo mundo está se esforçan
do. Vamos colaborar sem
chio. Mftu torroninho dc es

quina, vai passar asfalto: Cv%
23.000,00. Onde vô arranjar
este dinheiro? Cr.$ 23.007,40.

Quem qu6 comprá um terre
no? Quem que comprá um
terreno!

Tenho sido um bocudo. A
Câmara tem dado tudo o que

pode. Até o que não pode,
um esforço tamaniio! Oceis
tão certo: é muito fácil falá,
fazer é que são elas
lô? Num tem nada não, mais
uma junta dc boi o tamo fo
ra. Onde tá a junta? Tamo
aqui! Vamo colaborá!

Tá bem cscanhoado. Tirá
o sabão demais co’a toáia,

água verva cabò, água da
torncra não, despropósito de
dc.sperclício, vamos colaborá!
Contem conosco!

...Acho que accntcl o
fio,..

I Entro no banliciro. agora,
I ó com lâmina e espuma de
, esprêi: psii„ psü na parma da

mão, depois se pas.‘^a no bar-
i báo branco e crescido e rcc,

rec, rcc, que só o rcc é o
mesmo. Pensando: se _a loira
da lâmina, fio dc platina, en
tra aqui? ói eu, o papagaio
no fio elétrico! Pensamento
mais bobo.

Que desfile bonito! Moça-
fla minha, moçada nossa!
Que lindeza! Cidade calçada
para um povo de.scalço no
asiaito quente. A avenida fi
cou coisa fina. Devia cha
mar-se Avenida Sete dc So-

tcmlrro, por caii.sa da data de
inaii.guração. Mas Nove de
Julho, mesmo cfiie fosse 12
de outubro, também tá bão.
T;i tudo certo. Ela bem que
podia ser o dobro mais lar
ga. Mas assim lá ótimo, já
cu.tou o dobro do preço, va-
mo.s dci.xar as.sim. Já é o do

bro, né?

Também, a administração
pública não é fácil. Sc fos.se
ou qnc tivesse lá, já pensou
quanta burrada qu’eu ía fa-

Depois de a cidade o nem o nome são
os mesmos. Jundiahy não
existe mais, nunca mais.
Mas eu tava falando dc

barba, de navalha, de acen-
tar o fio.

Quando agente ía mal no
eito, durante o dia o patrão,
o feitor ou mesmo o pai da
gente ralhava brabo e grita
va, entre outras coisas: "ó
seu alcaide!” Devia ser um

xingão, xingação muito feia,
I porque a gente ficava ofen

dido no duro. De tardezinha
a gente inda tava amuado,
embezerrado. Então, quem
havia xingado vinha de man
so, pasava o braço por riba
dos ombros da gente e vinlia
proscando, como se não ti
vesse acontecido nada. E.sse
modo de pacificação .sem fa
lar no acontecido nós cha-
mávam.os do “acentar o fio”.

I Tava “acentando o fio”.

Pois hoje eu fui fazer a
barba e lembrei de tudo isto.
Pra mim há na semana dois
momentos dc profunda re
flexão: um na mis.sa domi
nical, outro na barba sema-

I nal.

Pra ser homem precisa ter | sovada pelo uso.
barba. Só. Os outros atribu- : ensaboar o rosto, tá, tá, tá
tos de há muito foram pin- 1 com a navalha, passando no

chados de banda. Como a | couro. E depois, bem deva-
barba não serve pra nada, é garinho, réc, rec, rec, ras-
s6 amolação, restou muito pando a barba. Isto acontecia
pouco; restou a pausa pra tc-do domingo cedinho, depois
meditação no ato da raspada. da tirada do leite.

Antigamente, faz muitos
verõe.s, eu, na roça, fazia a
barba com navalha. Compra
va um potinho de pasta pra
barba no Mené Barbeiro;

quando não tinha a pasta ou
cremo de barbear, a gente
usava ims pedacinhos de sa
bão de côco. Punha na tije-
linha com um pouquinho
d’água, pegava o pincel e
tchó, tchó, tchó
aquela espumarada. Isto, só
uma vez por semana.

O bom mesmo era acentar
0 fio da navalha.

No batente da porta da co
zinha, batentão de_ madeira
lavrada ?. enchó, tinha dois ■
pregos. Dois pregões, diga-se
de passagem: um para o es-
pelhinho e outro para o acen-
tador do fio da navalha, uma

correiona de couro ená, já

I

A gente tomava um bom
banho no tancão c vestia um

“pareio” lunpo e botina lus-
trosa, e então ia pra vila,
assistir a missa das déis.

Depois o jardim... A gen
te fazia um biquinlio as
sim c’os beiços, deixava
um furinho bem no meio,

por onde sugava o ar; en
tão saía (entrava) um as-

I sobiozinho assim fininho, fiii,
que era pra chsmar a aten-

■' ção das moças. E elas olha-
j vam pra gente. Se não era

; quem elas pensavam que íos-
i se, então xingavam: ‘‘Sai

E o assobiozínho se
“cció”! A

Ato-
I

fa.zia
i

I

coió!

chamava, por isto,
gente dizia:
— Perai, vô dá um coió

pra fulana. E... fii. . .
Tempo bão! Que cidade?

Era as.«im o rome da cidade:
1 Parnayba. Hoje mudou: nem

ft

f

O BARTIMEU

POiTÍFÍCIA llüilESSIMDE
puee CATÓLICA DE CAiFIMAS

V Sl S TIP u A IS lí § P A SS A 1 fí 7 íl
(20 A 23 DE DEZEMBRO)

EM JUNDIAÍ: RUA SIQUEIRA DE MORAES, 578 - l.o ANDAR - ED. MARIJU
DE SEGUNDA A SÁBADO, ATÉ O DIA 27 DE SETEMBRO

INSCRIÇÕES
í

i

í
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Uma ponte aérea entre
o centro e a

I

zona leste
foi construído o

como

realizações

chiaruttí
viaduto que desponta
uma das maiores
desse administrador.

mite com a antiga Estrada de
Ferro Sorocabana, e, mais
recentemente, a Família For-
tarel, Eduardo Tomamk, alto
funcionário da antiga Coi^
panhia Paulista e um exímio
violintóla, Sebastião- Gonçal
ves Dias e José Pedro
gundes, que ainda ali per
manece.

Conta o historiador Alceu
de Toledo Ponte.s que duran
te muitos anos uin grande
trecho da rua Dr. Torres Ne
ves era ornado com barabu-
sais de ambos os lados. De

vido ao perigo que a travessia
dos trilhos representava pa
ra o.s transeuntes e à portei
ra que entravava o progresso
de tolo aquele setor, na g«s-

mo o seu acentuado declive,
seu calçamento com ixiralele-
pípedos (por sinal em esta
do péssimo em muitos pon
tos) seu tráfego bastante in
tenso, que lhe dá tranquilo
primeiro lugar ein número ae
acidentes, etc.
A sua denominação e

vida a sua homenagem
Câmara Municipal ao graiiae
engenheiro patrício dr.
noel ToiTes Neves, que

residiu durante muito tempo
numa casa

pertencente
Luiz Latorre, ex-prefeito da
cidade. Também ali residi
ram, em passado distante, o

■ coronel Eduardo Álvaro de
Castro, proprietário de mag
nífica chácara que fazia li-

I da ponte aérea para atender
a um compromisso urgente

Rio, o fato é que são mi
lhares as pessoas que diaria-
n-jente se utilizam da ponte
de São João Batista

. consequentemente, da rua
Dr. Torres Neves — para che
gar na hora certa em seus
locais de trabalho ou em ca-

,sa para o almoço, o jantar e
o repouso.

Dada a essa sua importân
cia como tramo de ligação
entro o centro e os bairros

da face leste da cidade, a rua
Dr. Torres Neves se constitui,
de há muito, numa das mais
movimentadas, sendo o seu

dos mais desenvol-
A tudo isso, somam-

Para quem vai do centro da
cidade ao bairro de São João

Batista, mais
chamado Ponte São João, ou
então a outros mais dislan-

tes, naquele mesmo setor . da
cidade, como Javdim
caembu, Colônia,
etc., ou têm quo se deslocar
desses bairro.s para o centro,
a rua Dr. Torres Neves tem
uma importância tal qual a
ponte aérea para quem viaja
com frequência entre a nossa
Capital e o Estado l._
.sempre com horário certo de
chegada.
Embora

possa parecer pouco
cspecialmente .se for
em conta que são poucas as
pes.soas que já ss

(

ipopularmente no

Nos dias atuais, a par dos
atrativo.s do seu comércio, a

Dr. Torres Neves seria
importantes

e.
rua

uma das mais

agremiações recreativas
cidade, qual se.7a a Associação i
Esportiva Jundiaiense, que
conta com várias piscinas,
quadras de basquete, volei e
futebol de salão dentro de
um magnífico ginásio de es-
porte.s, e restaurante.

PR-

Ca.xambu,

Ea-

Idade-

da

Ma-
ali (

aprazível hoje
ao industrial

E’ uma rua que, por

importância, deveria merecer
uma atenção mais carinhosa
do Poder- Público Municipal.

Ven-

sua

tal comparação
válida,
levado comercio

vidos,

se outras características.
tão do tuefeito Vasco

ulilizaram CO-

Na barbearia e iia

avenida, e os sintomas
do nosso progresso-

d oceria la t iana

TAPEÇARIA
vendas por atacado

cocada

coco ralado

{i bala de qoco

maria mo le

vivi

forraço'es em geral t

C

— Só o cabelo?

— Também a barba. E uma aparadinha no bigode,-como
de costume.

Estava me preparando para a íe.sta de logo mais,_ onde,
julgava, iriam estar “as mais altas autoridades”, além do
prefeito e seu .secretariado. Já por ser sábado, convinha me
por no alinho. Ademais, quando se vai a uma festa onde não
se é esperado, um pouco de aprumo senipre aj'uda a im
pressionar o anfitrião. Bicão sim, mas bicão de ca.saca!

_ .Na cadeira ao lado senta-se um indivíduo que em prin
cípio me parece estranho, mas que, numa volte de cadei
ra. logo identifico: é elemento de confiança do sr. Alcaide.
Ali tem início'a conversa que passo'a relatar:

— Como é que vai indo a Prefeitura?

— Vai bem, muito bem mesmo.' No começo levamos bas

tante “porrada”, mas as obra ,● agora estão começando a
aparecer e todos que eram contra já começam a bater pal
mas. A divulgação pela imprensa ajuda muito, sabe?

— E você, está se adaptando bem em Jundiaí?
— Jundiaí é uma bela cidade, oferece muitas oportuni

dades para quem quer fazer seu “pé de meia” um pouqui
nho rápido.

— E veja que vai melhorar muito ainda! Áreas verde.s,
por e.xemplo, aqui ainda há bastante;
deixa você respirar. ^
vai dar aproveitamento turístico à Serra do Jani... Isto vai
ficar uma maravilha!

— É, ví no jornal.

— E o desfile de amanhã? Vai ser coisa linda, não? Com
aquela avenida o prefeito tapou a boca de muita gente...
Dizem que o custo foi muito alto, mas e daí? O que impor
ta é que ela está lá! Sem dinheiro ninguém faz nada.

— No xneu modo de ver, a primeira grande medida que
o prefeito tomou foi aquele aumento de impostos que fez
todo mundo chiar. Foi dali que se tornou possível obter
os empréstimos e fazer o que se eslá fazendo. Quando tudo
estiver pronto, ninguém sequer vai lembrar do aumento
podes crer.

rua torres neves,224 ^r. dr.torres neves-198-a

Patí nhas’BarI
1

I

O seu ponto

de encontroI V
t

na esquina

da orres neves

com prudente

de moraes

7
1

I

■fone 40662

V'

C r.dr. torres neves,338

fone: 6.4737

omercio

de

Jundiaí

i

Artigos filial:

r. são salvador,11 5 |

campinas

é uma cidade que
E o nosso prefeito vai criar outras.I

para

Sapa lei ros I
i

ansonis

&

cia. Itda.colocaço'es de vidros
quadros e molduras

artigos OKP em geral
reportagens fotográficas em geral .
r. dr. torres neves,n:380 -fone:6.5139

Jundiaí' .. ■.. s.p.		

— Nesse particular, eu também estou muito de acordo
Para mim. por exemplo, o imposto não aumentou quase na

da... Antes eu pagava uma miséria por este ponto aqui.
1 o prefeito e meu amigo, tudo o que eu peço

paia ele, e so telefonar, ele — - 'i AGÊNCIA DE DESPACHOS
0 07

<vv
R.TORRES NEVES ■■326

me arranja,

amigo mesmo! Para que ficar brigan-
Put/nH® + ” ° mãos? Muitos não
c-úar conformar, que não adianta
+;\ho“ ® imposto loi aumentado é porque ele achou que
tinha que aumentar e está acabado. «iciiuu que

I icenciamentos. transferencias,portes
de armas,carteiras de identidade, etc.

fone 6.4083

rua torres neves, 278

",

P.\R.AlSO MOVEIS jundiaídos

^ negócio de dizer que ele está
fatuiando com a Prefeitura, com a compra e venda de ter-

lenos, isso e nuuto normal no meu modo de ver Quem é

que nao aproveita, quando ocupa um cargo desses’^Se es-

'^eixa ele"^ aproveitaif oral to menos
ele esta fazendo obras. E outros que não fizeranf na^I?!M

—; Desse negócio eu não _
urn jornal aí andou publicando,
dele. E porque a lei não diz
quem está dentro da lei acho

Meu barbeiro encerra sua função

tará preaente, bala.rtríJaira.”

Todos desfilam, ida e volta E vão tnhro t ^>l^^SUV!íçao.
como t-hegou: a pé ou'^de ca?ona.°-

Celso F. de Paula

sei de nada. Se ele fez o que
e porque estava no direito

que nao pode fazer-. E
que não . se deve mexer.m^uncÁra

com

I
I eu pago e desço até o
I

DISTRI BUl DORA de ;refrigeradores

amendoim.doces.chocolatese balas

lestofados

todas asmarc a s.

Idormitórios

r. dr. torres neves,49& ● ● ● f - 6.1217
IRua Torres Neves, 2 92 - 6.74 0 0

otelefone da cidadel
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A Feira da Amizade (I)
Anulada na Justiça

a concorrência

irreffular do DAE

REFLEXÃO

no sábado passado e está tendo se-
quencia a VII Peira da Amizade, uni acontecimento de
alto valor, onde sobressai a solidariedade humana
despreendimento de
ciedade jundiaiense.

O evento em questão pode ser analisado sob os mais
diferentes ângulos. Nesta e na próxima edição nos pren
deremos ao exame do aspecto positivo da promoção, das
suas omissões e dos interesses políticos que a envolvem,
estes últimos bastante estrannos aos motivos que
naram esta realização das mulheres de Jundiaí,
sempre — direta ou indiretamente —
recerão nosso comentário.

A Feira da Amizade, em si,, como a reunião de pes
soas que entregam bens materiais e esforço pessoal para

obtenção de meios endereçados à subsistência de socie
dades filantrópicas, é por demais salutar,
mo, de toda a sociedade de Jundiaí,
elogios e agradecimentos.

Nas diversas realizações já ficou provado o que a
união, a vontade dirigida para o objetivo comum, pode
produzir. Quantos necessitados já foram atendidos e

socorridos com o produto dessa realização, participando
os seus promotores com todo o esforço e calor humano
na obtenção dos meios.

Não é só' o resultado que justifica a Feira da Ami

zade. No desenrolar da organização e da realização há

uma interligação espiritual entre todos os participantes.

Nos dias do acontecimento, dá-nos a impressão de que
a cidade está em festas. Há um lugar para se ir, bater '

um papo, ser servido por alguém não profissional de ca

sas de pasto, mas cjue atende com carinho àquele cjie
está dando sua contribuição de forma indireta.

No nosso modo de entender, é sempre válido apre

sentar uma crítica construtiva, mesmo com relação a um

aconteciment-o desses. Ponderem os promotores.

Achamos que a Feira da Amizade deveria ser feita

de uma forma mais genérica, alcançando todas as cama
das da sociedade e proporcionando também aos mais

humildes um entretenimento, forçando com que todo o
povo participe do evento. Nos moldes como vem sendo

feita, os humildes economicamente não têm condições de

participar; não podem suportar, por certo, o custo de

uma refeição na.s barracas. Seu orçamento é por demais
limitado para gastos dessa natureza.

I>a forma como vem sendo feita, a Feira da Amizade

não é uma festa do povo, não é para uma cidade toda,

não propicia chance para que todas participem do evento,

como seria de se querer ante a finalidade do evento.

Ê, sim, um trabalho elogiável de uma camada social. Mas

se fosse estruturada uma campanlia para atingir to
cidade, chamando todo o povo para participar, promo-
vendo-se shows, instalando-se barracas externas com co

mestíveis populares, sobrando-se um modesto ingi-esso,
entendemos que o resultado econômico seria maior.

Só o resultado, ao nosso ver, não é o que interessa do

evento. A mensagem, a dedicação, o despreendimento, o

dar um pouco de si aos infortunados, eis a obra espiritual
de real valor. Toda a cidade deve ver e sentir a soli

dariedade humana objetivada.

Oizemos isso, porqne, seria muito mais fácil e eco

nômico aos colaboradores entregarem pessoalmente certa

quantidade de bens materiais, podendo tal contribuição até

mesmo superar o resultado de todas as operações, evitan

do-se compromissos, abon-ecimeníos, etc. etc.

primordial, entretanto, não é dar matéria, mas sim o es

forço, 0 exemplo fraternal e o resultado produzido. E.ste,

evidenteniente, corno consequência daquele,

completa a outra.

O sentido da Campanha da Fraternidade, promovida

pela Igreja Católica, tem muito mais de espiritual ao

levar o cidadão a contribuir, do que a análise ou o “quan-
tum” de sua contribuição. E’ isso que, no nosso modo

de ver, deve ser feito com a Feira da Amizade, festa de
uma cidade, de todo um povo que tem obrigação de so
correr os sacrificados i«la sorte, pouco importando o

montante que cada um pode dar.

e o

uma representativa camada da so-

i

origi-

mas que

aparecem e me- D
Eni decisão proferida na

última semana, o Juiz de
Direito Geraldo Mendonça
de Barros Filho, titular da
4-a Vara da Comarca de
Jundiaí, reconheceu a exis
tência dc irregularidades
no procc.ssamento da con

corrência pública n.o 0l-7.'i
do DAE .decretando a sua

anulação na forma do re
querido pela firma Sanc-

.siil - Construtora, Sanea
mento do Sul Lida. em

m a n dado de segurança
ajuizado contra o suporin-
tendcnle daquela autarquia,
sr. Aloísio da Silva Ferrão.

A concorrência impugna
da destinou-se à contrata

ção dos serviços dc assenta
mento dc tubos, remoção
de pavimenía;ão, escava
ção de vala, roencirimentu
e compactai;ão, execução
das juntas dos tubos c in
terligação da rede com cs
tações do recalque, reserva
tórios e red s existente, i^e
lo quo a Sanesu! iria co
brar o lolr;l dc CrS 	

77J.220,(fÜ tsetcccntos e se¬

tenta e três mil e duzentos

e vinte cruzeiros), conce
dendo ainda um closoonío

ds 10Vó (dez por cento) jDa-
ra o pagamento abreviado,
caso i'i>-;sc dada como ven

cedora da licitarão.
Entretanto, a comissão

julgadora das i)ro!iustas oi)-
lou peio orçamento apre
sentado pela Tocimo —
Con;-truçócs o Engenharia
Civil, cerca dc Cr-s .‘>00 mil

mais alto que o da Saiiesiil
e, noi tanto, menos vantajo
so para o Poder Público.

Diante disto, a Sancsul re
solveu impetrar inaiidado
de segurança n;i Justiça,
recorrendo, pa.ra tal, ao es
critório dc advocacia do

dr. Ademêreio Lourenção,
clue se di.^pós a patrocinar

da concorrência, cm vista

do que concluiu, íalsamcn-
te, que o preço ofertado pe
la vencedora (Cr.‘? 	
1.012,17,'>,ÜÜ) era menor
quo 0 da Sancsul (Crt? ....

773.220,00). Foi ressaltado,
também, o fato dc não ter
sido previsto no edital ne

nhum preço-base paru os
serviços, mas unicamente
um “valor estimativo", dei
xando-se,, pois do estabele
cer “com clareza e preci
são’’ critérios objetivos dc
escolha.

Na decisão do “nianda-

mus’’, 0 titular da l.a Va

ra asseverou cpie “o edital,
em matéria de obediência

aos rcqui.silüs legais dc
qualquer concorrência ê dc
uma pobreza íranciscana’’
(grifo nosso). E diante dos.
vícios insanáveis encontra

dos no edital, decidiu pela
anulação da concorrência,
recomendando a realização
dc outra, dentro dos dita

mes legais. SC assim a.ehar
conveniente a administra

ção.

M-erece nies-

os mais ra.sgados

a causa.

Dentre as irregularida-
d:s apontadas pela impe
trante no processamento da
lioila-.ã.o, acentua-so a uti
lização — pela comissão
julgadora de critérios não
usuais, ilegais o não previs
tos no edital de abertura

A Preíeitiira pstá

sem diniiciro para pagar

o Mosteiro de S. Bento

a

futuro prefeit-o da cidade,
herdeiro nato das parcelas
iniciais dos empréstimos con
traídos na atual administra

ção.

onde foi ccn.smiida nov.a

praça no Governo anterior.
Rotpondcndo ao, oficio, o

prefeito informou que “a
atual disponibilidade da ver
ba orçamentária do corrente
e.xercício não corairorta o
imed.ia.to atendimento do pré-
falado rc-quisitório judicial”,
não ix)dendo também o paga
mento ser escalonado para
1076, último ano da sua ad
ministração, porque “a data
do recebimento cio citado rc-

qui.sitório foi po.stcrior a lo
de julho”, com cssa.s descul
pas e recorrendo ao disposto
no artigo 117 e re.-;pectiv_os
parágrafos da Con.sTÍtuição
Federal, resolveu o prefcüo
adiar para 1977 a liquklac.áo
da dívida, quando. acrc.ícida
dc juros c correção monetá
ria, poderá c,star ultrapas
sando os Cr.Ç 3,5 milhões do
cruzeiros, onerando sobrema
neira o então já sobrecarre
gado primeiro orçamento do

O Mosteiro de São Bento,

cujo imóvel nesta cidade foi
desapropriado cm fevereiro
de 1972, terá ciue aguardar
até a posse de uovo prefeito,
no ano dc 1977, para receber
sua justa indenização, eis que.
segundo o alegado pelo atual
prefeito, o Município não au-
põe, no momento, dos recur
sos necessário.s à quiíe-;-ão do
respectivo débito.
Há questão de dua.s’ sema

nas foi enviado ao chefe do
Executivo Municipal oficio
requisitório do Juiz da l.a
Vara da Comarca solicitando
o depósito da quantia devi
da ao Mosteiro, qual ssja,
Cr$ 2.533.199,85 (dois milhões,
quinhentos e trinta e três mil,
cento e noventa e nove cru
zeiros e oitenta e cinco cen-

távos), montante relativo ao
principal e custas decorrentes
da condenação imposta ao
Município nos -mtos da cx-
propriação judicial do imóvel

É de se observar a flagran
te falta de coerência do atual
chefe do Executivo, quando,
admitindo o estado de lns<>l-

vência do Município, aprescn-
tando-o como incapaz de
.saldar um débito já antigo à
trissccular in.stituição do
Mosteiro dc São Bento, .se

põe ac mcxmo tempo a in
tentar a desapropriação de
um hospital — o Santa Rita
— cujos equipamentos, 90-
mente eles. excederíam de
duas a três vezes o valor

mencionado no rcciuisitório
judicial supra-mencionado.
Na certa desconhece o atual

prefeito um dito bastante
popular entre nossa jjente,
que lhe cabe; “Quem nao po
de com o pote, não pega na
rodilha”.

O fator

Uma coisa

O PENSADOR

TENHA MUITOS OUTROS ANDARES,ESTAMOS CONCRETANDO MAIS UMA LAJE DO EDIFÍCÍO QUE^ ESPERAMOS,
PARA MELHOR ATENDER AO PÚBLICO.
ESTAMOS COMPLETANDO 8 ANOS DE VIDA.

Tel.: 4-1575 e 6-20568.® andarSiqueira de Moraes, 578 —Rua

— fM
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Enquanto se infuqqurava a avenida de Cr$ 100
milhões (bilhões antigos), que de pronto só benefi-

proprietários de veículos particulares, aindacia os

assim aqueles que cultivam a sensação da velocidade
— pois ([ue a mesma nao se presta ao transporte de
massas, não interliga nenhum lugar com lugar ne¬
nhum — num dos morros do Jardim São Camilo er¬

guia-se mais um barraco.

Era o cidadão José lUiguel da Silva, pai de três
filhos menores, senhor de uma renda mensal da or¬
dem de CrS 700,00, que aproveitava o fim-de-semana
para cobrir seu cômodo de tábuas para onde iria mu¬
dar-se no domingo, deixando vago um outro, pouco
mais acima, de onde recebera ordem de despejo

fundada na informação de (|ue por ali iria passar,
dentro em breve, uma nova avenida, a qual deverii
ligar aipiele bairro ao Jardim 'rarumã.

José .Miguel pára um pouco com as mai-teladas
para contar sua história ao repórter. Senta-se num
barranco e relata:

— Os homens da Prefeitura estiveram aqui

com a polícia e botaram aquela demarcação, man-
dando que a gente mudasse mais para baixo. Disse

ram que aqui embaixo não ia haver problema, que ,
a gente podia construir quantos barracos quisesse,
até um bem juntinho do outro. E sabe como é, a
gente não é dc desrespeitar a lei... .V terra não é nos

sa. fazer o quê‘?

Sua esperança é que a Prefeitura não vã tirá-lo
do novo barraco. I.embrando que deu “um duro vio-
lentié’ para armar seu primeiro barraco no alto do
nioi ro, como garantia de (pie não será despejado do
outro ele argumenta;

— Como é que a Prefeitura vai fazer para tirar

toda essa gente daqui? Aqui tem uma pnpidação de
mais ou menos 150 famílias, tendo muita gente com
barraco construído bá quatro ou cinco anos. O pro
blema aqui é que ninguém sabe de quem é o terreno.
Dizem que é da Prefeitura, mas agora fizeram aque
la divisão...

O parque de Vicente ficou, mas jé não diverte mais a favela

O parque parou há cinco
meses, ficando na favela

Eniranc5o-se na favela por
locla esburacacia que dá acesso
pela esquerda, descobre-se um parque dc
diversões completamentc abandonado. As
armações dos balanços, carrossel, barra
cas c bilheteria estão semidestruídos,
minados pelo tempo, quase cobertos pelo
mato. As barraquinhas, que antes
maior atração do parque, estão agora ati
radas ao chão, totalmente

não chamando a atenção de qualquer
criança que passe pelo local.

O único sinal dc vida naquele outro-
ra alegre parque de diversões é a fuma
ça que escapa pelo telhado de uma das
barracas, onde continua morando o pro
prietário com sua família. Faz cinco me
ses que não há mais função. Vicente Pe
reira. o dono de tudo, explica por que:

— Já faz três anos que cheguei com
o parque aqui em Jundiaí. Levei ele para
quase todas as cidadezinhas desta região
e depois vim com ele para cá. No pri
meiro mês o movimento foi muito Ixim,
mas depois, como de costume, foi fre
sando. Como eu estava muito doente,
solvi parar um pouco. Daí precisei ven
der o amplificador, as cornetas, algumas
peças e já não dá mais para funcionar.

Vicente diz que gostaria de alugar
uma casa para morar com seus três filhos,
“mas com o preço do aluguel aqui não
dá’. Ele vive de uma aposentadoria de
Cr$ 480,00 por mês e é ajudado por dois
filhos ciue já trabalham.
500 a 600 cruzeiros

uma rua

ao morro.

ar-
“Um ganha de

ix>r mês. porque por
produção, e o outro está ganhando 300’’.
Mesmo com essa renda de mais de Cr$
1.300,00 por mês, ele afirma que não dá
para pagar o aluguel de uma casa, que,
além disso, acha “muito difícil da «ente
encontrar”. ^

O motivo da :

úm problema de esôfago:
— Por causa do meu esôfago estrei

tado nao posso ingerir nenhum líquido
ou almiento pela boca. Já passei por 28
opeiaçoes, a ultima no começo deste ano,
quando os medjcos me abriram este bu-
raco na garganta para eu me alimentar
por sonda,

con

fiante numa melhora da situação, Vicen-
quando aparece uma

cuança perguntando se o parque volta-
rá a funcionar e ele diz que talvez sim.
Mas preciso comprar de novo o ampli

ficador, as cornetas e muitas outras coi
sas para funcionar o serviço de som, que
e o que atrai a garotada.”

eram a

danificadas.

I
sua aposentadoria foi

acas-

re-

z

Um duro violento no barraco
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Abaixo da demarcac
o terreno não dá para todos

t \ '

No meio do morro, divide o drama dos faveladoso marco

— Eu Qcho que vai
ser muito difícil para a
Prefeitura arrancar 150

famílias daqui em três
meses. Onde é que ela
vai por toda essa gen-

Em Mirassol, de onde
vieram o procura de em
prego, uma cosinha de

dois cômodos podia ser
alugada por Cr$ 50,00
mensais e uma um pou
co maior nõo custava

m.ais de CrS 150,00 ou
CrS 200,00. Mas lá
vida está dura, muito
dura mesmo, porque não
.se acha serviço é só
lavoura e a seca está

matando o gado, as
plontos, tudo”.

Aqui, segundo pesqui
sa feita por Jcõo, "no o
se encontra nenhuma ca

sinha de tijolo, mesmo
só com dois cômodos,

por mais modesta que
seja, por menos de du
zentos contos”. E esSQ

quantia ele diz que nõo
dá para pagor com c
que ganho e o família
que tem para sustentar,
pois senão ficamos sem

o que comer”.

O pobre tem Deus Junto",de também sc

óguQ poro
nhar-se e

refeições, estos
normalmente

fegõo improvisodo com
meia dúzia de tijolos.

Apesar de todas essas

dificuldades, Jcõo pare
ce gostar do morro. Diz

ele que no fovcla "mora
gente pobre, mos de
qualidade”, sendo muito
raro ocorrer o.li urna bri

ga ou casos de roubo ou
desordem. "O.sde mora

pobre, tem Deus junto”,
arremato.

:
retiro

beber, ba-
preparor as

feitas

sobre um

<● -●

MNT
fS'

te?

A afirmação e a per
gunta acima sõo do pe-,
dreiro João dos Santos,
outro dos favelados que
recebeu ordem para se
mudar do oito do morro

no prazo de 15 dias.

//

a

d.lA?--/
r.-. <4-
Vi

\l ■ \
A

: ■fr:

'A.

. A..,Na segunda-feira, dia
8, ele já estava com seu
novo barroco construído

locai do morro.

Os debaixo também terão cie mudar'...

num

Apontando aos mais de
20 barracos que conti
nuavam acima dos mar

cos coiccados peia Pre
feitura, comentava:

Sua preocupação, no
momento, é a ameaça
da ser desalojado do no
vo-borraco. Segundo lhe
disseram os homens da

Prefeiíuro, dentro de
três meses todos terão

que se mudar também
da parte debaixo do
morro.

■ \

— A maior parte des
sa gente está sem lugar
para a mudança. Os de
baixo não querem dar

//

lugar a eles, parque
tão ocupando
ços cem

de frutas.

es-

No morro nõo existe

ógua. As mulheres le
vam as roupos paro la-

numo bico situada
à fábrica de

Olhando para o vale
por onde a f ove Io se es
palha, Joõo orrisca um
pensamento:

os espa-

hortas ou pés

Veja aquele
onde está var

próximo
bebidas Passarin, de on-

terreno

aquela horta e aquelas
bananeiras, dava muito
bem para mais dois eu
trés barracos.

aii. //

Da bica, a água da roupa e de beber".. ,
— Se querem mesmo

tirar a gente daqui, por
que nõo constróem uma
porção de cosas popula
res nesse terreno debai

xo? Acho que aqui todos
concordariom. em pagar
um pouquinho por mês
para ter uma moradia
mais decente. Falam que
este terreno pertence aos
órfãos, mos acho que a
Prefeitura bem podia fa
zer alguma coisa por es
ta gente que só nõo sai
daqui por causo dos pre
ços do oiuguel na cida
de.

Ganhando cerca de

Cr$ 700,00 por més com
avulsos que

pedreiro-
os serviços

executa como

remendão, João nõo vê
possibilidade
uma cosa, por mais sim-

para abri-

de locar

pies que seja
sua família. Ele temgor

três filhos e junto mora
no mo-queum genro

mento está desemprego-
recebendo

ajudozinho” dele.
do. umo

Gente pobre, mas dc qualidade".
ti
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De como Bartmeu
9

seu sitio
/

levantando poeira, parou na
segurando pela alça

Lá veio a perua

porta da casa, e saiu um cara
uma caixa.

Nem precisou
na porta. Bom dia,

Às orde”.

Se dar licença, me _ _ .
“Õi Purque medir, são treis arqueire .
Não sei, mas recebi ordem, o senhor pode me

mostrar as siias divisas?
ói. deve ser coisa do Ibra. As terra começa on

de o corgo encontra 0 valo; sobe rente ao calipá, vira
até o bambiizá c acaba onde o corgo acha

bater palmas, Bartimeu lá estava
o senhor é o seu Bartimeu?

mandaram medir o seu sítio. laterais de pernas iiltas, para que o pi-
firmeza e apoio la-
À essa época seria

: me contava

Jacaré, o Chico

as
O “Betelinho

que em sua chácara no
Landi “filava uma bóia” aos domingos. O
Chico era à essa época — 19G0 —, o maior
nome do automobilismo nacional. _E ele,
“Betelinho”, contava isso com muito or
gulho, porque não havia
nhecesse Chico Landi, um mito dentro do
automobilismo.

Certa vez, numa
rior do Estado,
corrida de São Paulo até Bauru, ida e vol
ta, os carros passaram por Jundiaí, na
volta. Desciam pela rua do Rosário e vi-
ravam na esquina da Casa Aurora, em

difícil, porque em descida pa-
estreita, e em ângulo de 90

?)

sempre
loto conseguisse uma

ímplIsmLfe NdTculo um

tão, nem sequer existia. Capacete era uma
piada O Chico tinira um marrom, de cou
ro que acredito ter conseguido na Euro
pa’. O restante da indumentária era
calca e uma camisa velha, se possível de
manga curta, quando o braço conseguia
mostrar alguma boa conformação. Se nao,

manguinha comprida mesmo.

í si

1 íl

quem nao co-
lí na cerca

o bambuzá”.íl
corrida pelo inte-

se não me engano, uma
lí abriu a caixa, tirou um negócio com

um binóculo dc
O cara

três pernas de pau, botou em cima
lado só e disse: com sua licença, seu-Bartjmeu,

A?ou medir seu sítio.
Andava, parava, olhava na _
‘aderninbo. deu a volta do sítio c voltou. Ate

:í
s

um
uma

í

1
engenhoca, escrevia Mas o Nash-coupê do Chico Landi es-

lá. especialmente guardado
sesão da oficina da rua Teixeira Leite, on
de o Chefe 0 “seu Schimidt” o exibia com
orgulho. Anos mais tarde — 1970 o
"seu Schimidt” seria contratado pelo Gre-
co, para construir os primeiros 25 carros
de Fórmula Ford, baseados nos Merljn
19GS, que até hoje correm nessa catego
ria. Somente agora, em 1975, meus carros
de Fórmula Ford começaram a correr e

estão conseguindo bater esses
como aconteceu era Goiânia, Porto Ale
gre e espero que aconteça em Interlagos.

Bino” foi o nome que o Artuzinho
Mascioli (um dos donos da Viação Come
ta) e o Greco, seu sócio nesse empreendi
mento de carros de corrida, deram aos
Merlyn MK-II por eles fabricados numa
enorme oficina no Cambuci. Quiseram

prestar uma homenagem ao “Bino
Cristian Heins

do das “24 horas de Le Mans”, represen
tando o Brasil.

uma ciu’va

ra uma rua

graus. O povo, inclusive eu, como sempre
inconsciente e alheio ao perigo, se aglo
merou exatamente nesse lugar para ver a

passagem dos pilotos, entre eles Chico
Landi, com o seu famoso Nash, seis cilin
dros em linha.

Foi essa a primeira vez que vi uma
corrida, e estamos por volta de 1958. Mais
tarde, numa oficina em São Paulo, con
sertando um outro Nash de meu pai (ca

potado por mim na estrada de Itatiba) eu
vi o Nash Coupê do Chico Landi. Que as
sombro e que influência cm mim! Nei sei
quanto tempo fiquei olhando o carro em
seus mínimos detalhes. Até uma bomba

manual para jogar água no radiador ha
via. Aquela bomba, grande, com cabo de
madeira para ser manejada pelo próprio
piloto. Se não me engano, üma “aspiran-
te-premente” redonda. E um banco muito
especial, coberto de veludo marrom es
curo, praticamente uma poltroninha, com

numa
tavanum c

logo, seu Bartimeu.
Mecè aceita um cafezinho”?
Obrigado, não.

Mecê .já mediu, pode me dá as medidas”?
Bartimeu, preciso calcular, fazer

ií

ir u

él
Não sei, seu

um mapa e entregar na Prefeitura.
Bartimeu ficou cismando.Lá se foi a perua e

Semana seguinte chega a mesma perua mas o cara
Binos".

(i

era outro.

Nem cumprimentou o Bartimeu. Puxou de um
cadernão, chegou perto da casa e começou^ a escre
ver, foi ao galinheiro, ao pomar, ao chiqueiro, sem-

olhando e escrevendo.

ti

pre

r.: ■ Bartimeu desconfiado foi-se chegando ao cara.
Desculpe, mais o qui mecê tá fazendo”?

Estou avaliando seu sítio, o senhor é o dono l
Nascido e criado”,

desculpe, me mandaram avaliar seu sítio.

>7

que morreu participan-

ii

Antonio Carlos AvalloneEntão

Valiá, qui c isso”?
A Prefeitura achou este lugar bom para msta-

Vlar uma indústria. Tem chão plano e boa água.
está pertinho da cidade.

● i
(<

Desde sempre festivoE

Exi.ste quem fale que atravessar a madru
gada jundiaiense é ato heró.co. Quando se
tem cm conta que, ã menor ameaça de frio,
às 23 horas já não encontramos o menor ves
tígio da população, começo a acreditar na
afirmação, aiii'^’a que i>or conveniência. Con-
\x;nlência porquj fruto de formação judiico-
cristã, existo com a necessidade do heroísmo
e do martírio. Martírio certamente é enfren

tar o gelo dos bares, a falta de opção nas
companhias. Na ausência de heroísmo ou mar
tírio maiores, fica-se martirizado pela.s opor
tunidades jundiaienses e heróico ao preferi-
las cm detrimento a uma cama quente, ainda
que só, o que certanionte compre mete a pre
ferência

bar, cantavamos menos alto e no salão de
jogo rec!amava-se menos do barulho.

A polícia chega e, após algumas per
guntas ao Dick, vai embora ssm maiores
alardes, apesar do silêncio que reina à sua
entrada. A autoridade exerce um poder mui
to forte no brasileiro. Calamos, respondemos
com um pé prá trás ou com muita força,
como que se defendendo, como que dizendo
que não se deve nada, como quem está diante
de uma acusação. Isto à mais simples inter
rogação, como, por exemplo: “Onde é o mic-
tóríc?”. Só mesmo o Mário Augusto Bocliino
para, de bebimzinho, querer engreçar com o
delegado sem ligar para os pedidos de que.
com essa gente, é melhor não brincar.

Da sala de jogos mulheres bonitas, ele
gantes, simipáticas e de olhar atento exercem
o devido controle nas músicas que parodia
vam os sucessos de então: “Acenta a luz”.
“Desmaia a mãe” e “O brotinho no sofá...
Is.?o ao soin do Barquinho. O Bimbão, -cnxa-
drista da vida. instigava os mais jsvens “A
dúvida é ou não é a maior certeza?”. O “de
lega” cantava “TwLst and fSlicut”; Sérrto
Teixeira, com o Plavinho Delia Serra ao vio
lão, vinha com música-sucesso de Nara Leão.
"A muUier tem que lutar pelo homem e é
deitada em pé, mulher tem é que trab.ilhar”.
Com dedilhadas de violão, minha voz ecoava
alto na leitura de textos de Jrão Cabral de
Mello. Tudo muito festivo... muito festivo
como o tempo de hoje não deixa a irenor

dúvida a cidadãos do
mundo em Judiai,

I eu onde vou”?

A Prefeitura paga o seu sítio, no nicu cálculo
até uns dois cruzeiro,g por metro. Até logo seu Bav-
timeu; e se arrancou.

Bartimeu ficou cismando. Sabia plantar milho,
feijão, mandioca, criar galinhas e engordar leitões.
Conhecia cada formigueiro de seu sítio.

i;

E os dias passando e Bartimeu na cisma, deses
perando. Dois cruzeiros o metro, quanto dá? Barti-
itieu conhecia alqueires, braças, palmos, e tarefas.

Num domingo, sol a pino, quando Bartimeu to-
sua cabreuvaiia, entra levantando poeirao um

> .

■!

A Ci.rou mj.a, mvaiiuv-hneute, cai por
terra qualquer outra alternativa e fó rc.sta o
Bar Brasil, que chamamos JJ, com a (spe-
rança de um samba à moia-voz (o barulho
é proibido pelo Dick), um b'lhar para se per
der ou um pimboUm com gosto de disputa.

Houve uma vez uma Jundiaí com um clu

be, o Jundiaiense, que oferecia entretonimen-
to certo para a madrugada. Aliás, o melhor
entretenimento, já que nada se compara a
uma boa companhia. O Ciube JuncUaieiise
era, então, um ponto de encontro. O presi
dente, a par suas reahzaçõos no clube de
campo, comparecia diariamente, à noite,
sede central, movimentando o social do _ _
doso clube. O Cswaldão ficava dividido entm
os jovens no bar e os adult.^s na sala de
jogos, contemporizando inter.ssos. A.ssim,

mava

carro que não tinha tamanho. Brecou na porta e saiu
um camarada de branco, bigodinho e gravatão,

Boin dia, o senhor é o dono do sítio?
Às orde, mecê tá servido? É da boa”.

Obrigado, aceito. Sentou-se no banquinho e sa
boreando a branqiiinha foi puxando prosa. Bartimeu, ,

embolado, foi soltando suas preocupações.
Dotô, magine qui vão tirá meu sítio, diz qui prá

botá uma indústria”.

Que barbaridade seu Bartimeu, mais um pou
quinho de pinga, por favor. Obrigado, mas ninguém
tira as coisas dos outros. Acho que vão pagar por
seu sítio.

- í

. ; (i

i

. í

1
«(

1 na
t

sau-

R no

PICOCOr-

“Sim, siô. Disseram dois mil réis o metro. Per

guntei pro cumpadre Tonico qiiantu dava mais eli
num sabí carculá”.

Mas é uma miséria, disse o bigodinho. O senhor,
tão bom, não vou deixar que o roubem. Como gostei
do senhor pago-lhe quatro cruzeiros o metro, o do
bro da Prefeitura. Amigo é para isso.

E assim Bartimeu mudou-se para a Vila Espe-

Viação lundialense SA
TELEFONES;

GERÊNCIAESCRITÓRIO

6-6339

Rua Paulista n.o 216

OFICINA

6-31826-1301rança

CP 299Macunaima
CEP. 13.200 Jimdiaí-SP
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1

teatro ESTUDANTIf,
-í

O começo do fim
islfíi;llllf=PE™=
diale-SS" = o .fclSSitsc’” rp„"SS»Vo"S?

podendo entõo toniai-ty o(d lím boio ÒmV i ‘ t '''''^''^dieoomoo lo oo oilc.continuista. contra-reirra n!i -If ^ ‘-■enograío, coreógrafo,
a Jundiai. o mdximo m.o 'oi dramaturgo, mas. de volta
balho na pracinha do Forum num cmho m "’°strar seu tra-
nelicentc, ou na ca<;a .ò»,’,! ^ ocasiao de um chá be-

ainda. ele vài apUcní seus co i coinTi
vocação para a arte tcatmi ensinando outros estudantes com
grau. irão procurar em São PnUo^®' 3.^'*'“'^*'^ sairem da escola de 2.o
ainda de muita sorte e força ^de vontade dependendo
(010 ‘'(oo- 10(0b0...ente,

especiaímeVue pam^o'jORNãL* trabalho realizado
partir desta edição ò qim ao-rnte^if acon.o^' aos leitore.s,
a cultura musical. ^ acontecido com o teairo e tanibóm com

para o teatro; ele já ^re^ia^esle Sitê um estudante com vocação
tudantil, tomando parte das iniciaUvas '‘áa es-
idade, alguma experiência talvez o uieio. Depois, com mais

estudantil, ele termma o cumò L brilhante no teatro
em busca de um emprego Desliga se irsonüi ^ faculdade

Pessoa aduUa. ele não^Vai oue?eV tv fazer
de tea-

Então. ele °vaP°

ou,

ou
nao e; c um

trinho! QuPr cofsa mais’sélãa^ querínSí ●●brincando-
procura uma escola de arte dramáticl. upara São Paulo ou

exemplo: o TIPAprimeiro
o TIPA — Teatro Interno Padre Ancliieta

com cerca de 20 atoro.s raz.oãvois <

paite da direção, do.s profo.sson's e de
nos do e.stabelccimenlo. Su;
Gincana Interna (ÜII'‘A>
todo.s os

cimta

' muito incentivo por

mimorosos alu-

> oneem está iiyada à cia
cpie o ■●Aneliieta-’ promove

anos por ocasião das fe,<lividados em home
nagem ao seu patrono. Até aipii o T1]’A já péde apre-

algiins eon.-^iderados e.xeelcn-

por .seus pró-

●sentar

tes, baseados

prios integrantes.

vários trabalhos.

me.smo em peças e.seritas

Enquanto suas realizai, .b-ão mostradas
da própria c.scola, tudo muito bom:

tão entusiasmados,

‘■cria. quando o grupo quiser se apresentar ao grande
público londe?), aí é que vai ser a sua docepoão. Todo
o entusiasmo de Iioje,

elo algum ótimo valor luofi.s.sional.
construa o tão prometido
de Juiidiaí.

nos limi-
.es

üs alunos cs-

com mil planos etc. e tal. ãlas, na

vat morrer e <ciucni sabe'.’) com

A não ser fpie s-e

e esperado Teatro IMunicipal
f

I

Outro: Instituto E mais outro: RosaI
I

t

Segundo observação da professora Cláudia de Luca. coordenadora
pedagógica do Instituto, ali o teatro já começa a scr cultivado com uma
certa preocupação oficial, ao contrário do que ocorria até pouco tempo
atrás, quando, tudo dependia da iniciativa dos próprios estudantes,
aliada à colaboração de alguns professores.

No I.E.E.J. tem-se constatado um interesse maior dos alunos do

1.0 grau pelo teatro. No primeiro semestre, quando o grupo formado
na escola conseguiu montar sua primeira peça, a direção decidiu dar
um apoio maior, pensando até mesmo na contratação de gente espe
cializada no setor. Foi assim que, com a ajuda da Associação cie Pais
e Mestres, acabou sendo contratado o professor Antonio Luiz Januzeli
para dar ao grupo a necessária e adequada orientação.

A intenção da escola é atender aos alunos, fazendo um grupo de
teatro-piloto, um grupo que po.ssa ajudar na formação de outros o com
isso possamos implantar a matéria de educação artística no 2.o grau
profissionalizante” — explica a educadora.

O Teatro Estudantil .Po.sa, constituído .'Uuf.Iniente por mai.s de ãO

jotjms entre alunos e dirigentes, vem dando sequência aos ensaios de
mai.s tres i:«ça.s com e.xibição provi.sta ainda para e-ste ano. -Viva o
Amor e Um anjo em minha casa” estão sendo ensaiadas desde o
primeiro semestre. ‘-Aventuras de um rapa/, feio*’ i- o trabalho mais re
cente do grupo.

£

o presidente do T.E.R., José Ariovaldo Figueiredo, aíiiina que tem
recebido total apoio da direção do lío.sa, Pma o incremento do teatro
na escola, c.speciaimente por parte do.s profe.s.‘-ore,s Feinaiido Leme do
Prado, Evapore Machado e Mercedes Rinaldi, além cio dr. Uli.sses Nutti
Moreira, que se tem mo.straclo um

t

t

grande incentivador do grupo.
Fora cie Jundiai, o T.E.R. já se apre.sentou c-ni Sete Lagoas, Porto

Feliz e Itupeva, ‘com a i>eça “Auto da Compadecida”, o também em
Camito Limo Paulista, com uma selcc;ão de monólogos.

Para outubro próximo c.sfá programado mai.s um Encontro de Ar

tes no Rosa, oca.sião em que muitas peças do teatro, do autoria do.s
próprios aluno.a, serão aprc.‘(catadas para julgamento, realizando-.sc,
mesmo tenqx), exposições cio pinturas, esculturas e de.scnhos, concurso
de poe.sias etc. Em novembro se realizará outro Festival de Monólogos.
Ambas as promoções serão intoiraincntc organizadas pelo T.E.R.

“Com tudo isso estamos tentando incentivar os alunos, fazê-los .se
interessar por tudo o que se relaciona com a arte, Reunimo-nos todos o.s

íins-de.s-serriana com esse objetivo. Já peclimo.s á Pi-efcitura o Cine Po
liteama para termos melhores condições de trabalho, mas ainda não
obtivemos uma resposta”.

E.ssa.s declarações são cio presidente Ariovaldo, que já começa a
sentir dificuldades para o T.E.R. continuar seu trabalho no pequeno

teatro construído pelo Rosa e não esconde a frustração do lodo o grupo
por não se ter con.struído ainda um Teatro Municipal na cidade.

4<

ao

No momento o grupo vem ensaiando a peça “Caiu o Ministério”,
que pretende levar em cena, no dia 20 deste .mês, estreando o auditório
da escola, depois de tudo reformado.

Os integrantes do grupo aprendem, inicialmente, a parte de expressão
corporal, passando, em seguida, para a parte de dicção e decoração de
texto. Em meio aos ensinamentos, eles são levados a assistir peças em
outras cidades, o que tem servido para aumentar o seu entusiasmo,
além de oferecer oportunidade de avaliar aciuilo que já aprenderam.

Para essa primeira apresentação do grupo, marcada para o proximo
dia 20 falta apenas completar o sistema de iluminação do auditório, o
que vái depender de nova contribuição da A.P.M. ou então de um
apoio da Prefeitura.

Rua Barão de Jundiai, 427, telefones: 6-6413 e 6-8231
Neste enderêco, ou por estes telefones, você compra equipamenios, móveis de aço e
madeira para escritório, máquinas de escrever, calcular e somar Olivetti, garantimos
por este nome:

● ^
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futebol éO que atrapalha no
obtusidade dos que o dirigem/

Embora não guarde nenhuma grande mágoa do futebol, o

famoso jogador santista Dalmo Gaspar reconhece que
diretores dos clubes profissionais é responsável

de muitos bons valores. Ele deixou o

o

outrora

obtusidade de certos

pela interrupção da carreira

Santos quando tinha 32 anos de idade e ainda tinha condições de
no Guarani em 1957.fazer muito pela equipe que o fom buscar

Sua saída do Santos e do cenário esportivo brasileiro deveu-se à po-
Elas achavam que deviam ganhar

//

lítica dos diretores da equipe;

mais os jogadores que já tinham pertencido .ò Seleção, o que eu

achava desleal porque muitos reservas ficavam ganhando mais do
Rezende)que nós litulares". (Texto de Alberto Santos

contrato com o Paulista F.- C.

para receber Cr$ 700,00 (an
tigos) por mês de 1951 a 1952.
Depois esse ordenado foi ele
vado para CrS 2.000,00 (an
tigos) e em 1953 já recebia
Cr$ 4.000,00 velhos de orde
nado.

Comentando o quanto ga
nhava naquela época, Dalmo
ri; “Era um ordenado, muito
bom mesmo!"

Depois de frisar que antes
já tinha defendido as cores
do Comercial desta cidade,
Dalmo lembra que no Paulis
ta foi bastante prestigiado
pelo técnico Arturzinlio, que no
ano de 1952 conduziu o time

ao título de campeão regional.
"Embora Arturzinlio nunca

tivesse dito que eu era um
bom atleta, tenho a impres
são de que ele já via muitas
qualidades no meu futebol e

por isso é que mc da.va todo
incentivo.’’

Em 1954 Dalmo deixou o

aulista, indo para o Guara
ni de Campinas, onde o San
tos iria buscá-lo no ano de

1957, quando o joaador Edson
Arantes do Nascimento co
meçava a despontar como a
maior revelação do futebol
brasileiro-

Sua compra pelo clube de
Vila Belmiro aconteceu de
pois de um jogo deste com o
Guarani, onde Dalmo foi o

melhor jogador em campo.
Dalmo não se recorda quan

to recebeu na tran,sierência
do seu passe. Desculpando-se
por esse lapso, ele explica:
"Minha memória falha nesses
números. So a entrevista fos
se com o Pepo, ele já diria,
peis ele marca tudo: gols que
fez, contratos, juizes etc. Eu
nada tenho do futebol dentro
de casa; só os troféus, que
provam tudo quanto fui, mas
que mantenho guardados
dentro de um caixão velho."

Para essa atitude em rela

ção às coisas do seu passa
do como grande futebolista,
ele dá a seguinre explicação;
— Quero que meus filhos

ure vejam como um pai, não
como um ídolo. Não quero
que me idolatrem. Se distri
buo meus troféus pala casa,
estarei incentivando-os à

prática do esporte, anulando

ser contratado para o juvenil
do Sãopaulinho, time que
existe até hoje e na época era
orientado pelo técnico Mo-
retti,
"Eu vivia

Raio, ond
ves” com quatro tijolos e or
ganizavamos nossas “peladas”

chamavamos de

Enquanto brincava

de ter cumprido .Depois
uma das mais brilhantes car
reiras no futebol brasileiro c
mundial, recebendo várias
vezes ("seis ou sete, nem me
lembro

campeão paulista, uma vez a
de campeão brasileiro, duas
vezes seguidas a do campeão
sul-americano, conquistando
ainda os titulas de campeão
mundial

peão da Taça
campeão do Torneio Penta
gonal do México, campeão do
Torneio da Itália (1901) etc.,
0 outrora famoso lateral es
querdo do Santos, Dalmo Gas
par agora com anos de idade,
mcstra-sc indiferente ao d””

se passa nos gramados.
“Não vou a um campo de

futebol para assistir qualquer
partida se tiver que desem
bolsar o preço de um ingres
so”, diz ele sem se importar
com a interpretação que pos
sam dar à sua atitude. Não
Se lamenta, porém, de ter dei
xado o futebol em pleno auge

“Já. estava
Preferi

no campo do
' aios as “tra¬

mais”) a faixa de

que então
treino,

naquele campo improvisado,
cra observado por Moretti.
que acabou sendo o seu des
cobridor para o fútcbol bra
sileiro e mundial.
“Moretti foi me buscar para

jogar no juvenil do seu clu
be, isto por volta de 1946,
No Sãopaulinho tinha outro
garoto muito bom do bola,
Um que tinha o apelido de
Cheirinho e ora até melhor

que eu; mas esse rapaz não
teve muita sorte, só chegou a
titular do Guarani dc Cam-
pinn.s.”

interelubes, cam-
Guadalajara, fui para o Santos. Era titu

lar etc., mas ninguém ima
ginava que ele iria ficar tão
famoso como ficou; nãa tí
nhamos a menor idéia de que
ele iria ficar conhecido como
0 rei do futebol brasileiro,
como o rei Pelé.

●*0 líder da equipe, no meu
tem/po, era o Zito e recebía
mos muita bronca dele. Pelé

èra um jogador muito visado
pelas defesas contrárias. Às
vezes Pelé se perdia, isto é,
queria dar chutes, brigar
com os jogadores que o chu
tavam, e eu dizia pra ele ter
calma, que, encrencando, ele
só dava cartaz ao adversário.
ÀS vezes ele concordava co

migo, mas muitas vezes não
concordava . e me xingava.
Nessas ocasiões, ele me di
zia; Quer parar de fazer ser
mão, Dalmo?

“Pelé era muito genio.so,
mas às vezes também muito

brincalhão. Quando recebia
pontapés dos adversários é
que ele ficava bravo com a
gente, mas, no chuveiro, tu
do acabava bem.”

Da sua convix'ência com

os principais astros santistas,
no seu período, Dalmo relem
bra, rindo:

O Santos excuxsionava

muito, naquela época. Um
dia estávamos num país, de
pois iamos para outro e em
nossos bolsos tínhamos di
nheiro de várias nacionalida

des. Coutinho já viajava co
nosco, com apenas 17 anos

de idade. Meses antes ele ti- .
nha sido mecânico, em Pira
cicaba. Ao chegarmos à Ba- !
hia, de volta de uma dessas
excursões, Coutinho pergun
tou-me, da forma mais ingê
nua possível;

— Dalmo, qual o nome do
dinheiro que usam aqui?”

suas aptidões naturais, o que
aoho errado. Eles deverão
ser, no futuro, o que for da
vontade deles, o que quise
rem ser.

Relembrando sua primeira
partida pelo Santos,, sua me
mória se aviva:

— Foi contra o Palmeiras

e ganhamos por 4 a 2. O téc
nico era o Lula. que já co
nhecia meu futebol. Lula gos
tou muito do meu desempe
nho, naquele dia. Entrei no
campo emocionado, pois es
tava fazendo algo diferente,
estava jogando em um clube
que estava numa grande fa
se e ao lado de grandes fi
guras como Dorval, Pagão,
Pepe, Zito, Pelé, Ramiro e
outros que tinham sido cam
peões paulistas em 1955 e 56.

Jogando pelo Santos, um
de seus maiores momentos

foi numa partida contra o
Milan, da Itália, quando mar
cou o único gol, dando a vi
tória a seu time. “Na hora

do gol, não foi nada; a emo
ção veio depois, como acon
tece ã todos os jogadores, na
quela comemoração, naquela
euforia.”

Houve, também, momentos
difíceis e tristes em sua car

reira, os quais, segundo co
menta, são vividos por todo
jogador, devidos, principal
mente, à incompueensão de
certos diretores. ● “O que des
valoriza muito um jogador é
a obtusidade de alguns di
rigentes de clubes”, acentua.

PELÉ:

GENIOSO E BRINCiVLHAO

Em meio ao relato que faz

ao repórter, Dalmo olha de
relance parn lado, onde seu
filho menor, de nome Fábio,
está pulando sobre o .sofá.
— miv' cabeça, filho!

O pequeno se de.sequilibra
sobre o assento do sofá e é

jogado de encontro a parede,
neçando a chorar pela dor

provocada no choque, embo
ra não tenha recebido ne
nhum fn’’'inento.

O garoto se acalma, Dalmo
sorri e volta a falar:

— Quando sc tom uma for
tuna nas mãos, a gente lapi
da. Mas meu pai não sabia

io, isto é, não imaginava
que on poderia ter um futu
ro brilhante no futebol, como
realmente tive.

Sobre siia infância, ainda
relembra:

— Naquele tempo e.xistia
união nos bairros é eu linha

muitos amigos. Nossa turmi-
nha era mesmo unida. Tínha

mos o Cheirinho, o Jorge, o
Sudurti... Sinto saudades do
nosso tempo. Hoje é tudo di-
^ ‘■0, as criança.s parecem
não ter amigos, vivem dis
persas. ..

da sua carreira;_
preparado para isso.
me dedicar.

DalmoAs recordações cie
Gaspar do tempo ein que
dedicou ao futebol remontam
à idade de moleque, quando
brincava no campo do Raio,
Onde hoje se situa
tação da Light. no Vianelo.

sc

'1 subes-

— »Com os meus amigos

daquela época, ia
caçar rã
que era limpissimo e muito
procurado pela garotada. Eu
gostava muito do Vianelo por
ter aquele rio perto ele casa
o ter naquele brejo muita
pra se e.aear.

O primeiro par de chutei-
ras Uie foi comprado pcla
mãe. às eseon as do mari

do, pois este não queria que j
o filho fasse jogedo ^roIis-
siona

que Dalmo dcstótisçc dessa
idéia, 'asse c arranjasse
um bom emprego “para ser
amloner eoi.sn na. vida”.

Mas foi mesmo através do

futebol que Dalmo conseguiu
realizar o desejo do paj; ser
qualquer coisa na vida. Como
desde criança já ora um bom
jogador, não demorou para

nadar e

no rio Cachoeira,

ra

«

r.n-vfia

Quanto a Pelé, que conhe-
“ainda menino, sem fa

ma”, Dalmo recorda;

I
ceu

Passando ao futebol como

séria”, com 19 ano.s
IC
coisa

Dalmo assinava sou primeiro
Ele já era Ium jogador

muito bom, na época em que

SEM BitM’i!:rroRrAS, rapadouros estão ameaçados DE EXTINÇÃO.seguros

individuais
— Sc não forem tomadas providòiieias, o nosso futebol,

cspecialmente o amador e o varzeaiio, está fadado a desa
parecer.

Essa advertência foi feita, dias atrás, da Tribuna da
Câmara Municipal, pelo vereador lólio ZiUo, líder da bancada

situacionista, que ainda lembrou: “A densificação de moradias
em quase tocla.s as áreas livres do município tem feito sumir
os “rapadouros", pondo em risco a existência de tradicionais
times de futebol dos nossos bairros”.

À queixa de Zillo junta-se a de seu colega de bancada,
Romeu Zanini, pessoa bastante ligada a tudo o que acontece
nos meios esportivos do Jundiaí, que não concorda com a

viízean^os^^^es^cinlmp?.!^ ^í^nicipio aos clubes\aizeanos, especialmente em relacao aos campos pqnnrHvns
Nesses campos, sem vestiários nem alambrados, são disputados
uiz4 os jofãores !
mm (tiocar de roupa) no meio do mato,' o
diaí”. expres_do do vereador, “é uma vergonha para Jun-

e

coletivos

agente em Jundiaí;

araúio faca°constnhf'°nP’;-mÍd°V'^^‘° a Prefeitura
í.® ihiediato, pelo menos dois vestiários em

também, da preservação destes
em^odos orblirros^” . de mini-centros esportivos
para a zona rural, o’que seria mu^a^tocoerCmcia® muito^g^nde”®

tenente

r.bom jesus dc piropora,
n”. 410 f:6.7363
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UM SlUÊNCIO EÂPECIAL

Horóscopo »
^^".rta-feira, às 9 cia noit?, a

Kode Globo vai apresentar o último “Caso
Kspecial” deste ano.

5

pâo e banana Trata-se de, . .O Silêncio”, de Nélson Xi-
a nistóna de nm bancário em .san

moniento-limito, uma crise de autismo (allr-
mento total da realidade).

vier. Ê

ra Castilho sempre tomava o Cometa pa-
la Sa^Paulo pensando em sentar-se ao lado de uma jo-

Preferencia dessas dignas de uns ouatrocen
tos talheres, como diria Pessoa de Carvalhm Maf

quinta-feira; foi “pre-
embria«ado^ P senhor visivelmente
emoria»,ado. E, pior, comendo pão com banana.

r''- comunicação quando eúá
rendo ou quando tem medo de ter ferido
Sem coragem do enfrentar a ameaça.” São
palavras do médiCo tentando ajudar o pa
ciente a vencer a crise.

vem

a sor-

. . .voce ainda não porcobni o periga, o
silgnclo e de ouro, mas a mudez é meia morte
Nao se contente em ficar bom,
P.ala, Caio!”

‘^^sines, isto é, quando dava “zebra” Cacli

a São Patilo. ° ôn"bus\he?aíse
mas calado.

Despesas de casa, luta pela sobrcvivèi-
cia, a vida medíocre de.'gastando uma relação
afetiva — são os problenins que levam o ban
cário a desligar-se da realidade. lE.M.)

““ Ztr. aí. queridissimo?
— Nao, obrigado. Ká, rá, rá.

’ pensando que se tratasse de uma brin-
^ companheiro de viagem. Pão com banana?

ele comia no tempo do primário, lá no “Pedro de
Oliveira , onde fica hoje, o Hospital da Ponte. Bom, de
pois da risada amarela, Castilho continuou lendo o jor-

enquanto o colega devorava o pão com banana. Mas
nao conseguia ler sossegado, pois o homem olhava a
todo momento para sua cara (dele, Castilho),
luzinha do ônibus (eram mais de 19 horas).

A

lerda
Existe um
locutore para a

de rádio, cm
Itatiba,— -A- luz está incomodando o senlior? perguntou Cas

tilho, preocupado.
— Nuo queridissimo. Tô olhando porque não mc con-

lormo. Como é que você consegue ler com o ônibus
dando soquinho e com essas “letrinha pequena”
jomaJ, coração?

, — viajo todo dia, estou acostumado a
ler no ônibus.

que imita
o Ilclio

Ribeiro:
ai no gagueja.

íala grosRO,
canta

junto com o
disco,
traduz loiras

de mú.sica

O n.“ 13 cia revista “Status" publica ma*

lórJa do ”Tl>c N.\v Yink Times”, que pres
creva Mr. Barry Golãw.it r cemo a salvrção
cios KsiadOo Unidos.

— Ah, é? Então vê pra mim aí como está meu ho
róscopo, aí nessa página. Essa “lelrona” eu ainda con
sigo ler: ho-rós-co-po...

enquanto o
disco toca.

Bom íeilo

pros dois.
<E.M.)

“Esse cara tá me cansando”, pensou Castilho. “Vou
ürar um sarro dele. E leu” 0 horóscopo do colega;

— “Para melliorar de vida, o senhor tem que parar de
beber fazer longas caminhadas...
— Tá gozando de mim? Não vem não...

, ~ Não, amigo, é o que está aqui no jornal. Largue
da bebida e...

4i

Se não me engano, já pn.canrnm rsse fil
me ames. Em Roma. Já faz

●E.M.)

uin icmpiub''.tf

Na década ele 00 íomo.s invadidos por um gosto, nem
tanto opressor, i>or mú.sica italiana. Agora surge um ótimo
disco para os saucla'i.stas: “Uina scra eon Gino Paoli”.
não é só pra saudosista não. A.s músicas são realmentc
●sacionais dentro de um espirilo meio chegado pro passio-
nal. Composições de 00 a (k! do.stc violento comjiositnr c,

interprete Gino Paoli. í; mú.sica pra todas as idades. En
tre outras você pode conhecer — ou recordar

Castilho não completou a frase. O homem esfregou o
que restava do pão com banana (uns “43 minutos do sc
gundo tempo”) em sua cara e, vermelho de raiva» disse;
— Tá gozando sim, seu... Eu nem disse qual é o meu

Aliás,
A LA

t.
se-

scii-

dgno! 0

ITAf.íANA >t
A. FERNANDES “SENSA

EINI”. “PERDCNO” e “NON ANDARK VIA”, ma.s o di.-co
todo é muito bom. (PICõCO)
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CARNEIRO: 21-3 a 20-4

Agora um passeio pelos
campos. Mude o guarda-rou
pa, mas antos verifique se
não sobrou alguém, lá den
tro, do inverno passado. Co
lha os frutos, 6 época de po
da. Se alguém lhe sorrir,
floria.

de lutar de igual para igual.
Lsto não lhe deixa mui1o mais
feliz? Não mais se confiuida...

Não eremo.s, mas SAGlT.áKIO: 22-12 a 20-1

Macrobiótica? Nem eon
receita médica, procuro ou

tros sítios, fazendas, chácaras
e quintais. Temos excelentes
ofortas. O campo e.st.á propí
cio. ótimos investimentos no
setor. Já o vetor...

império?
continuaremos a manter di.s-

.tância c no.s correspondere
mos a&sim mesmo. Não mu
des de toca c me avLse dos

teus próximos salto.s. Aliás,
espero que uses mais sandá
lias...

da (nada?). O povo até que
aproveitou, sábado c domin
go, pra lá c pra cá, pra lá «
pra cá... um movimento... Pe
ríodo desfavorável. Novas
inund.açõcs. Desovas? Um
bom íllnie; “Nas malhas da
sedução’*. Divirta-sa Skoll

CÂNCER: 21-6 a 21-7

Justo agora que você ia co
meçar a aproveitar a sua no
va fasQ astral mais favorá

vel... Pô, 6 um pecado, tão
moça (o). Mas tem nada não,
vamos lá, enfrente firme o si
licone, faça de conta que to-
morrow is aiiother day. Ago
ra na Suíça deve estar en
trando o outono, é, meio fiio,
mas é maravilhosa a queda

das folhas, os tons queimados.
Como? Não, não doi tanto...

VIRGEM: 23-8 a 22-9

Aproxima-.se a primavera, a
estação do amor. E como é
que fica?

balança
De.ste lado do ringue Cas-

sius Clay, quase 2 metros, 140
quilos e o campeão, do outro,
pombas, podia estar tanta
gente... e não mc venham di
zer que 6 culpa do regime

ESCORPIÃO: 23-10 a 21-11
odahlaparta arac

euQ. Tem que ser sempre ao
contrário? Vamos, endireite-
se Chega da beber tanta ci-
cuta assim. Cuide do seu fí
gado c não frequente lugares
tão sombrios. Você vive só e
é tão agressivo, um dia você
acaba machucando alguém,
vai ver. E pare do rebolar en
quanto estou falando.

AQUARIO: 21-1 a 1.9-2
Você não está levando a

sério essa de terra prometi
da, época de ouro e outros bi-
cho.s-, está? Do jeito quo a
coisa vai indo, por aqui, tema
prometida será mesmo só o
Parque dos Ipês. E, as coisas
andam pela liora da morte,
como sc nós não soubéssemos,
não é mesmo? Bem, vocês po
dam, não têm telhado de vi
dro, eumé? a hora de deitar
e rolar, entornar o caldo. Ano

que vem tamos aí, “a.s ág'>:as
vão rolar...”

PHXE.S: 20-2 a 10-3
Você é da tuiminha do
não engulo qualquer uma?
Vai se dar mal nestes nossos
caudalo.sos riachos. Por falar

nisto, viu quanta gente? Ah,
daixe dessa hi.stórla de “nos
sa, estamos fritos”, tamos na-

CAPRICÓRNTO: 22-12 a 20-1
Novas postos, novas eras?

.Suba pelas paredes então. So
licite pelo reembolso postal
uma boa explicação. Podes
viajar. Ma.s vá devagar, pelas
sombras das encostas. Esta

próxima estação ainda é all,
no fim da av. Rio Branco e

aceito esta sugestão: seja
férrea como a SJ, tenha for
ça de vontade. Ás vezes, 03
de Capricórnio também usam
a cabeça e não se cnroscam.
ótimo período para bons
pre.s.ságios. Os maus terão sua
vez. contudo invista sempre.
Aos tímidas, good bye. Aos
cufórico.s, Good Year, aos in-
seguro.s, Firestone. A todos,
suiprcsa.s, na chegada.

TOTTBO: 21-4 a 20-5
Aceite as amizades de quem

Desça na próxima0 cerca,

estação, dizem que é Mococa.
Fale com seu rebanho, as re
ses, digo às vezes, aiidam
meio dispersas. Nesta ocasiao,
faça valer sua mai-ca regis
trada. Em todo caso, os ho
mens da lei, os vaqueiros, o.s
cherifes, todo o elenco, vão

que teu círculo de
amizades está um estouro,
neste período, o que yicia
é mesmo um espeto. Epa!

f

LEAO: 22-7 a 22-8
Presa de uma jaula doura-

És muito benquista(o)
que te apre-.

saber tda?

pelos pe.ssoas '.
ciam? Cobiças os nascidos ena
Touro? Odeias os de Peixes?
Mas como, mas como? Comes
e não tc satisfazes? Perdes o
apetite? Não usas mais bo
bes? Nem mais te manicuras?
Nem mesmo a selva de pedra
do teu «living” te entusias
ma? Achas que os congeneres
já vêm queimados? O “domi-

●● do cacique abalará teu

.nxôp,
i'

i

GÊMEOS: 21-5 a 20-6
Até quando? Passe pela

^ tudo novo. (i

Ducal e compie
Personalize-se. Quando votó
der pala coisa, estará muito
mais parecido com todo mun
do. Não são só quíntuplos o
máximo, corno andam dizen-

Aí você terá condiçoes

: i 1; I

MR. SPRINGTIME
9)

nium
do.
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ÍÊ^ Feira dabarraca, naesforço na sua
Bondade,

você, que sempre se sacrifi
cou Do'r ele, que faz todas as vontades
dele^que sempre procurou encobrir as
faltds dele, ter a infelicidade de um
fiiho que rói unhas, pisca continuada-
mente uma das vistas e que nao
meio de se interessar pelos estudos.

os cristais de família, mas descontar o
do ônibus do ordenado dela.

I

dinheiro

análise está. . . você achar que a
lhe fazendo um bem incrível e passar
quatro horas no cabeleireiro, porque
amanhã é dia de consulta. há

é tsso... você achar um absurdo o pre
conceito racial porque, afinal de con

tem nada "Contra essa

V

você depender só do seu or
denado e dizer, gentiimente,
pre às ordens".

ne¬
tas, nao

grada".
sem-

. . . você saber de cor os nomes de

todos os conjuntos de rock da f^sada
e ficar em DP de inglês, no colégio,

você contar tudo que sabia

pra namorada e esquecer que é casa-

você escrever uma carta m-

teirinha, pra se fazer entendef nas
entrelinhas.

escrever uma carta acusando,
para um jornal, uma grave falho da
administração pública, mas assinar um
nome falso.. . . você, entende, fazer um cur-

entende, de quatro anos, entende,
pra se formar, entende, em comuni
cação, entende?

. . . você negar uma
para a velhinha, porque o
não é seu, foi arrecadado com muito

do. ficar. . . você, doente de tédio,
casa sozinho,

você ser um exímio jogador
de truco é ser glozado na Cédula 2.

so.

você’ achar que os trombadi-
nhas são um caso de Polícia, mas so

negar o imposto de renda.

. . . você achqr que a sua empre
gada é uma desajeitada pra lidar com

em

esmolinha
dinheiro

Alves Monteiro

DIPLOMINHA

EM FRANKFURT

0 JS£o'cr<KA/j^/^S

...flre' AcòOAA Gv A

cowHÊCfA 0)0» s: OJ>e;
e: oCOmplexo

IWDUSTRIA

Maria Luiza Gut (íoto) foi a
representante da Abite - Imó
veis e Turismo Ltda. no curso
de tarifas e comissões recen
temente realizado na cidade
de Frankfurt, Alemanha, sob
os auspícios da Luftansa
Transportes Aéreos, com pas
sagens e estada pagas para
um grupo de apenas 15 brasi
leiros. Além dela, participa
ram do curso mais quatro re
presentantes de agências
turismo do nosso Estado, qua
tro do Estado do Rio, um do
Rio Grande do Sul, um de
Santa Catarina, um de Minas
Gerais, um

)

de

de Goiás e dois

de Salvador. Além de adquiri
rem conhecimentos sobre re
servas de passagens e de bo
teis, roteiros turísüeos, horá
rios e escalas etc., os convi
dados, da Lufthansa puderam
desfrutar de inesquecíveis
passeios pela bela Frankfurt
e seus arredores. É só con-

vesar com a Maria Luiza que
ela conta tudo.

sou

J»fl sociBJ>ahz PRo-
rçLTORft x>o nc\o

v^|^■8íe^/re. y

' l/OCE Q(/£M

POLUI O fíR. A MATEMÁTICA

NUMA OBRA DO

PROF. VALVERDE

tívjV-.N
* * k ● '

L. ●● ●● » ●'

A9
4-

V

rs

tl

¥
#«

T - s.

1^1 'afl
W.
t* ●

Zi^

OOASIAO^
PftOPíGlA PARA
UM mqwoTogo

Vamigavel.c.

WIN6UEM PELA

E-SQUERDA-y

7
- -- mforma. nos

escolares de Jundiai.
de no máximo dois

chegando às H-

wflson vTT®
wnson Valverde, que tratará
lVTo+U^-°i. diz resi>eito à
Matematica. Em virtude des-

volumes, o

ciaio qf acha-se licen-
tituto de

1 prosseguindo t......
* Técmv^^^ apenas no ColégioPecmco de Jundiai

fã?5 sua cadeira no in.s-
Edücação Exiperi-

com
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teje preso
u

N.&O
IvEiNG-EU

JENDíMEINSE
ElU TERRA DE

tóilo.^ExeclS'PiscT “ encontra ncatc Car-
rcfereiitc no cxeicícfo rin Proposio contra V.s,
«Pal de jundiaí. g èm Tià-jnaiffMo" .KuS?
sàl pricesluàl” h'>norárI»s aclvocaticios e despe-'

cpco, Qvmi4»

TE.M lliU OLHONo posto Mnrroco está
aborto um Curso, com urros
o tudo, de Karatê.
KAR.'\Tê - DO TANAKA.
Para

chegar c comogar.
rá uma domoustragão,
Bolão, para quem possa
interessar. Se você quer
ser campeão nesta luta de
cavalheiros, corra a se ins
crever que não são muitas
as vagas.

MARRECO.

michlnoíu,
1.^ TURNO

FAZ Í.EI
É o

»„1 *’ seu comparccimonio ne.sle Cartório,
gel Pestana n.o 2W (PáUo da Prefeitura
doria Judicial),
cebimento desta.

à rua Ran-
anexo à Pracura-

110 prazo do 3 (três) dias, a contar do rc-
pora liquidação do

os interessados é só
Have-

Michinori, . . Inagaki, que
nu dias íoi selecionado pa-

^ Internacional
de São Paulo, acaba de
cebor

seu dóbiio. no

seJundiaí.
re-

menção honrosa"
! no Salão Paulista de Arte

i Contemporânea.
Entrevistado pelo J. 2.a,

logo depois desta segunda
conquista, o nipo-jundiaien-
se Inagaki declarou:
mo

Ateuciosanientc,

Oficial dc .luiliça.”

Muilo bem. Quem já recebeu tal intimação? Nada
lenuemos de Direito, mas isso parece pano de Direito Pro-

cessual. Neste caso, o bom senso nos faz entender que
treíeitura e parle interessada e não pode coagir ninguém a

comparecer em suas depcndôncia.s, pára saldar uma" dívida
ao que poi-ecc, pode pedir ao Poder Judiciário que nò-

tiiique o devedor a comparecer no cartório do Pod-^r Judi-

mario. Lá iiá gente da Jicsliça qualificada para atendê-lo
O processo deverá ficar no cartório do Porum, c
Prcfei,ura__ que é p.arío. Ela pode ou não pode iiraticnr atos

de conipetuucia do Poder Judiciário? k lógico quo não. Nes
te, como nos demais casos, cada macaco no .seu «aUio 'o
que achamos interessante ó o fato do a Prefeitura 'ler con-

aatado um serventuário do 2.o Oficio, para oruauã-ar c co-

p.Cartório Municipal, nas dcpcndência.s" da Prefeitu-
la. Jambóni errado, iremo.s colher mclhore,s informações, c,

depo:s,_ para quem tem eni mãoa tal oficio, explicaixiinos. E

o oficial de Justiça, para intimar ou citar, deverá ter um
mandado do juiz. Tais oíicios vêm som timbre oficial c dc-

sac-ompanhados de mandado, jiorlanto sem qualquer valor ju
rídico. ●●Tcnlio dito" sic no.vso amigo Rui.

K lá no posto
Depois desta
gratuita, va-

algu-
va.gas para a equino do

".Tornai dc 2.a". Como di-
ria Mnrinzinha Comrilio,
dcs.-lo já. "caixinha,
gado". (P.íròCO)

Cll-

propaganda

mos ver se sobram
ma..,-

a .j
ti

Co-

disseram os ctírintia-
nos no Campeonato Paulis

ta do _ano passado, quando
o Corinthians foi campeão
absoluto do l.o turno: é
melhor do

(E.M.)

I

Ela

obri-

que nada‘h

5

TltATRO

SI'Ai 'l'F\T{;()QUEiR SABE

POR QüE
ESTAS COISAS'?

É possível que Jundiaí

' tonlia tanto cego como pre
vê Ilouriquc Victorio Fran-A peça "Cort.spell,

perança", mo.slrada no Ro-
-sa dia.s atrás. ?no jnirecou

cxcolcute tralrallio.
con.-^iderando. principal-
meníe, as dificuldades do

Gi-iipo de Teatro Livro pa
ra cnsaiá-la.

esteve antes

do Leitura,
no Grêmio,

de Medicina e no Colégio
São

a Ms-

vo: porém, talvez nem tnn-

lo.s tenham
Recado deixado sobre

minlia mesa, na manhã de
quinta-feira

! às llli30), pela secretária:
“Não sou jundiaiense, mas
moro em Jundiaí desde l

j fins cie julho de 19CG, Sou i
‘i T' da maioria dos

' Sao Bento. | vereadores .íundiaionscs já
1 Se possível, gostaria de sa- ter se manifestado desojo-

bei 1) Por que aqriele ma- ^le receber o Jornal 'de
H.o 2-^’ semànalmente, emria e a chacrmha Moutran

plf"one°J“ .2) própri.; cámaL, por ora
R ® o smal veide apenas uma jxirto deles re-

os demais no

Mn 09 i : agLiardo de uma delibera-
ro‘“ --i? %

S E3Í
Pátria" foi na Avenida No- ; ‘

íwfdSSy S I continuam ^rLisIpo bv^
J. J. EodriguM, pióximn a i - T-
uma igreja e airás cia Cá- i
mara Municipal, não foi ^ ' ■● ● ●
ainda desapropriada? 6) |
Por ciue não existem sinais
de trânsito em frente ao

Grupo Escolar situado na
Puua Dino?’’ Quem sou

ber, por favor nos escre
va; Rua Senador Fonseca.

1.044. (P.F.P.)

um cães de guia

o vereador,

dc modo a justificar o pro-

A CÂMARA

ESTÁ

DEC1D3ND0

VAMOS

ASSINAR 0

■ SEGUADÃO”?

(encontrado como calcula

!

o GRUTL já
uo Gaiiincie
no Tn.stituto,
na Faculdade

jcio que apresentou quar
ta-feira pa.ssada. Imagi-

Fraiico pediu

trânsito ou

nos locais

Tem muita gente per
dendo tempo com cálculos
e mais cálculos matcniáti-

I Cos para sabor .se compen-
! sa ou não as.sijinr o Joimal

de ,2.a pelo preço dc Cr.$
j 100,00 anual. Óra gente,

; deixa di.«so: O ano tem 52
I semanas, não 40.

I sim! E vejam que 100 pra-
I tas é preço de promoção,
' só alê o fim do mês. De

pois vai dar cncliente
(geada já foi) c vai ter au
mento até no exemplar

\ avulso. Disquem logo pa
ra cú ou venham pessoal-

4-2750. Senador

Fonseca. 1.04 4. i('.F.P.)

nem que

permissão de

permanência'^heento, .sendo qua.se
sempre aplaudido dc pó.

iniblicos do Município (no

tem que

mai.s .abrangente

Com ü teatro

c.spofáculos) que
provnelido naqiKÓe dia. a.s
coisas deverão melhorar
ainda mais. (Dchorah)

(casa (ie

lhes fui
p.alavra cessa

do que

cidade) de cachorros guias
I de cegos.

Dá iDc II
Não c questão

dc fazer miindo-cão com oI

acontecimento,

l)rojelo \-irar lei i.sso vai
0\ () A (LVEliMI \ mas SC oI

O senador Benedito Fci-

falando

daqiiel.a

caclioj-rada comsoi- uma

us homens da carrocinlia.
I

(Arena-GO),reira

claranto >inia .sessão

Ca.ui

I mente: 11 uc tei'ão dc

eães que laçaram

i)('i-cm dc

de.s. (.MíM)

.soltar os

ao sa-

siia.s iiiiiinida-

I
atribuiu a cornipç.ão “ao

excc.á.so dc tberdade cic im

prensa e à incoiU.!2iên' Ja vi r-

ba! ds al':iius Ministro.s

Tribunal cie Conta.;.

PODE

CHORAR. . .
(lo

OltATE
II Uma nieiiininlia c.ue toiilio-

ci (5 a;io.s, Santo-.^) me dis-

●so, certa vez, que .se não exi -

ti.s.sem laiita.s á;vores,

vouíaria tanto

IK ?.V.)

Em "Cenas dc um casa

mento’’, de Bergman, exis
te o depoimento dc uma
mulher cm idade madura,
em vias de divórcio, que
arranca todo o desabafo ;
da oprc.ssão que pesa por
.sobre a mulher. Tri.stc,
amargo, violento e angu.s-
tiante. Ercal. E, Jarnen-

tavelmente, ignorado.
E você acaba não achan

do a saída do cinema e
nem qualquer outra. Po- i

de chorar com o que Bcrg-
nian mostra, acusa e não
deixa alternativa senão
mudar.

O filmo c cartaz jio Pau

listano, Avenida Brigadei
ro Luiz Antonio, São Pau
lo. É melhor ir po]’que cs-

■ to não chega mesmo r
' Jundiaí. (PICOGO)

"Gente”, o úhiino livro do
Fernando Sabino coloca

leitor uma vi.são ampla da
nos.sa sociedade, entrevis.an-
do personalidade.s que atuain
nos diferentes campos dc
atividade humana. Scm
no.s gastos niodelo.s tão cm

J moda na televisão bra.sileira,
I onde entrevistadoras conhe-

eida.s não vão alóm do "Que
você acha de tal coi.sa", Sa-

! bino no.s apresenta seus en
trevistados como anfitriões

j de rápidos bato-papo.s, onde
os me.smos crescem como va

lores humano.s, usando para
Í3.SO, para expor dc forma
muito agradável, através de

I instantúnco.s do passado, o
I quanto seus persoiiagens re-

prc.scntain de válido para a
I sociedade.

Não apenas pela form.o,
‘ )uas muito mais pelo conteú

do, “Gente” 6 livro quo deve
.ser lido. (AVolf H. Nessak)

I
! I
ERRO DE

AÍARKETING

í 0

não

nc.sla icrra.
t CíuV!i

I

.Ol i I RO KItGADOFAlMAà

PR'4 eí;e

(

)

‘■jMo]’:u1oj’Cs da Ponte São

.João, Rua Dino, reclamam
dc um cón-ogo (luc passa
pela Rua Carlos Gomes,.
Vila Graií c Vila Aptircei-
cla, exalando tremendo
mau cheiro. Re.solveram

comunicar ao Jornal de 2.a

por notarem a diferença
que cxi.ste erJrõ ele e o.s
oulj'03 jornnés de Jundiaí.
A sfcrché.-ia." OK <C.I'’.r.)

Inaugure-se uma avenida.
Gaste-se meio orçamento

plurianual de uma £Ó vez,
invista nas terras circuuvizi- j
nhas, compre bastante lotos

passe sobre
bom asfalto quen-

data cívica

significativa. Acelere
_ _ I o término dos

trabalhos. Use quantas pági
nas dos jornais qiiiser para

difundir o fato.
enorme

Convide

I

nas marginais,
ela um

te”. E.spere uma
bem

ao máximo

<(

I

conse,guir

Diga que
esforço
quantas

i Existe, cju Li-sboa, um sa-
i lão de eabeleirelro.s para lio-

I mem, o “Príncipe’Elcsanto”,
I onde você paga 120 cruzeiros
! por um corte de cabelo e

manicure.

foi um

conjunto,
auioridades puder.

Ârranje uma fita com '
tos laços entre nó.s”. Ilumi
ne feéricaménte. Suspenda a
venda des.sos lotes, e dos de- [
mais, por consequência e es
pere até que o melro quadra- : de 1074.
do suba a CrS 1.000,00 tu7n
mil cruzeiros! a unidade. Di
ga que vai .tudo bem. Aí, jo-

panfletos na cidade, em
da Câmara Municipal

e convide o povo na vé^Dcra.
dia 5. Tudo arranjado? Enlao

Como? Nao
Tem nada -

ônibu.s.

o povo” da

LEIA

E COMENTE O

JORNAL DE 2.a

rODE SEH I flOTE
Amui-

I E deu certo. Podes conf ar na força
da propaganda. Quem esteve por lá pre
senciou. Enquanto os menininhos de.fi
lavam, comemorando o dia pátrio, numa

i da.s enco.stas da Córrego do Mat), ou
podes me chamar dc Nove de .JuRio, .‘o

íntimo.s, parados, embaixo (aíhi-d

I

O “Príncipe Eleganíe" foi
inauvin'ado jio dia 20 de aljril

(M. iVI.)

I

jna hora; (jrâtou arabes
pizzas

mos

embaixo junio.s ou separado.s?) de üm
das frondosas árvores remaneseente.s 7):
região, lá cslavam, apeados (e agora pas
mem) dois cavalos arreados, bonitinlio

3-e.spcctjvos cavalei]’os. Até aí, na
acos uinado,^'

AAIEAGA de seu encontro

com 05 amigoc.
I

gue
nome GUARANJ? éo ror.ar}o,239

f.'42CG0

rua

\Krr\\}T(; ',.r.

A URSS e o.s Eslado.s Uni

dos propuseram, em Genebra,
I a proibição do uso de armas

meteoj-ológicas (têmicas ca-
; pazes de provocar

ío.s, maremotos, r
.nas guerras

O governo do Paj-agiiai iiao
manifestou, ainda. Uj.M.)

/

vá iitaugurar.
tem ninguém?
não. Arran j c
Saia buscando

periferia. Diga que o passeio
é grátis. Tudo pronto a.gora'.'
Desate a fita e receba o afe-

etc. etc. — ;

e .seus

cia de anormal, estamos
Não fora pelo estilo, pela calça Lee, ccr
tos ares de vaqueiros, nó.-i acljarianv

c.stávamos rcalmcnte na terra pro

;b£S: PMíSijj-.!
seis

j
terj'emo-

secas, etc.)
que

metida do sobor inconfundível dc Mar'-
EDUARDf)

futuras. í

4boro. . . K, a coi.sa pega.to ffue se encerra
EBUAEDO

se
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Jundiaí', 15. ,21 de setembro de 19/5



a
;:r

talhar
Edson de Castro vem mesmo a convite cie

coníerência a

quem?

'EC

tuto e da

colonial eu faço
E eu vivo disto. Nao

emprego correlato. E eu ^
obrigado a fazer o co

falei la.

■ -i

de bicha. tenho ;
tenho hoje 6 essa
Eles caíram na i

eu falei que esse era

conceito que se tem.

/i. convite do Insti-

Sônia Carletti.
.●i.sada. E aí

e é o
Edson de Castro é um artista que fatura alto, tem

26 anos, iniciou com 10 a fazer talhas e deu certo. Con
tra tudo e contra todos.

um

sou

nial, e foi o que ficoco/eduardoeu
vai todo domingo à praça da

foi fazer avoce

à respeito de Arte. Viajou J2
República, e tem sua visão
muito pelo Brasil, mora em Jundiaí,

meio de comunidades hippies e agora seu ins-

Eu não .tenho con-EC
conheceu sua

ceito sobre arte. E’ esquisito
eu não tenho uma instrução,transa no

Bem disposto, fala. fazerem

tiumental vai sendo chegado. assim violenta, para

certos conceitos, fora daquiloConceitua e é concei-jornal de 2.a.curto espaço, ao
que eu faço, e daquilo que

fazendo
i4r

tuado. Porque eueu sou.

acho quearte, que eu nao

ilouco. Você pode chegar tentando fa-ae
seja arte, estouAtualmente. Edson, voce e

is famoso de

I
em casa e dizer que esteve ■zer alguma coisa, O que euo artista mais com um artista e vai ouvir;

gosto de fazer é o expressio-muito mais pelasJundiaí, Que jeito que ele é? Olha isso eu 3 adeclaraçõe.s do nismo simbólico.últimassuas
que esse cara ou é bicha ou também falei lá pra moleoa-.- pelo teu trabalho, que a

gente conhece. O que a gente
te pei-guntar, p

que é louco. Eelurparam e vira- sou obrigado ada. Agora eu
ram o negócio. fazer uma parte de arte ven-ri-

tem pra
dável, porque o expressionis-meiramente 6 o seguinte: E’ j2 — Ta bom. então nao é mo simbólico eu não vendo.verdade que você acha que o seu pensamento a respeito

todo artista ou é bicha ou é do artista?

O que é o expressio-louco? J2

nismo simbólico?EC — Wão, é que quandoEC — Bom, isto tudo é dis-
eu entrei lá, a molecada ba-torção daquilo que foi dito.
teu palma, começou aquelaFui convidado para bater um EC — E’ a expressão atra-

gozação, por causa daquelealunos da 3.a e de símbolos. Então eupapo com os ves

negócio de “skating”. nata-4,a .séries ginasiais do Insti- enlencieu,símbolos,uso os

çâo, então eu conheço todoJu n-tuto Experimental de parte de sol. parte de água,
mundo então eu .subi lá e elesas 7.a e 8.a series. símbolos que eu tenho, pordiai, agora

dá uma voltinha..Em certa altura lá a profa. pediram: exemplo, o sol significa espe-
Dei uma rebolada e explique)Carletti mandou um rança para mim. a asa, liber-Sônia

que eles estavam conversandoaluno perguntar por que o dade, a chama simboliza uma
com o maior burro, um auto-arüsta ainda era marginan- então tudo i,s.socoisa futura.

didata. cjuo sou .eu. e daizado, então, o que a gen- aí sao símbolos que eu uso

para compor um quadro. Econtinuei dizendo que quandoeu disse olha,te pensa, e
isso ai você não vê no brasi-eu comecei, tinha fama dcconceito emse criou um

leiro, e eu nao vou conseguirvolla do artista, soja elc mú- louco. de mil e uma e que

nem na minha família que- vender isso aí para um euro-do teatro, pintor, podesico.

riam que eu fizesse escultu-fazer aquilo que fizer, passou peu, porque o expressionismo

a receber o cognome de arti.s- ra e ai eu falei que graças a simbólico bom tem lá. ● Eles

Deus a única fama que eu vêm aqui comprar colonial. Eta, elc é taxado de bicha ou

Expocenter
Ângelo D’Agostini começou

a trabalhar com
Ihar em São Paulo, na sede me vivência n sua atual con¬
do Banco.. como a.ssistenteemeo anos

de idade. Entregava leite. Na dição: homem que se concen-
das seis .gerências nacionais,
Não tendo na.scido para pen
durar cliapéu em cabide, fi
car vinte e cinco anos loara
se aposentar, resolveu fazer

!

tra, num investimento de vul-praça, pra Paulicéia. no Fili-
pozzi, para as famílias mais to, porque as.sim querem 03

tradicionais aqui da cidade.
A ponte, a Ponte São João médicos que o consultaram.

Uin dia a bomba resolveunem ainda existia. cursinlio para , Medicina. Ten-as ruas

eram de terra e o pontilhão
passava atrás do Sperandio
Pelüciari. Depois, com oito

falhar e o susto o conteve.tou Ribeirão Preto, cheg'ou
No repouso, organizou o Ex-um pouco atrasado. São Pau-

^ pocenter.anos, foi empregado nmna
barbearia, para aprender ofí
cio, até os quatorze. O mé
dico não dei.xou, por causa
da vista e Ângelo foi empre
gado na antiga Pozzani, fá
brica de filtros. Não tinha

ili®® lo era impraticável. Não ti¬

nha tempo para os estudos e
É uma butique de buti-

não podia competir com quem
tem comoques, que carro

só estudava. Tentou emipe- chefe. uma galeria de arte.
nhar seus bens. para usar

Inaugui-ada no último dia 10,
dois anos de sua vid.a na ten-ainda esta cerâmica que foi

comprada depois. Queria pro
gredir. Ia estudar no Seaai,

tem 300 metros quadrados detativa de cumprir seu ideal,
áreas dispostas para conter;ser médico. mas assim mes-
uma loja de roupas femini-que acabava de ser instalado

mo nao deu. Tomou a sériana cidade. Trabalhava então nas, outra de roupas masculi-decisão. Foi ganhar dinheiro.
Abandonou tudo e se em.pe-
nhou no trabalho.

na modelagem da fábrica, foi
transferido para a pintm’a e
acabou saindo de lá. Voltou a

nas, umn loja de artigos para
cães, um salão de chá e ape
ritivos, uma escolá de borda-ser barbeiro. Pouco depois,

Reassumiuestava com 16 anos e meio. a padaria'. dos, tricô e crochê e uma lojaOs
Resolveu enfrentar os Benac- negócios andavam mal especializadae Xo- som. Láchio, ou o Ungaro, na Colô
nia. Montou Um armazém.

em

ram totalmente dentro, ninguémrecuperados.

Mas no seu período de Ban-
se i>erde.

Coisa de doido. Aí progz-ediu
e fundou a Padaria Colonial,
quem não conhece? E iniciou-

tem-se a impressão que se
CO, sofreu corrtaminação de
“cachorreiro". pelas mãos de
Antonio Andrade Tavares.

estáa íí

em casa".

se no ramo da panificação. O
primeiro carrinho de padeiro
comprou do Oswaldo Bárba-

Tem treze assistentes, cada
qual cuidando de um setor. EEram cinco horas e foi .ser

vido o chá. A música ambien
te, .suave, era

ro. Reformou o carrinho e Ângelo D’Agostini se sente
tocou o barco em frente. De-

capitaneandopoLs de estar bem. conseguiu
uma confusão familiar e alu-

bareo se-um

ouvida como
guro.

fundo na
casa da rua Rangel

Pestana, 820. Alt está
g'ou o estabelecimento. Nesta.
altura, acelerou seu.s motores. Seus amigos estão agora e.x-o E;<po-
Cursava uma faculdade,
viajante e dava aulas
matemática. Lsto com

cenben Esta história.era
pondo .sua.spertence obras na galeria
de arte; entre cs mais conhe-

de
a.o fundador do Canil21 Nord-

val. Era 1957. Hoje, cidos, estão Aldemir Martins,anos, casado. E tocava violi-
em 1975,

se inicia um aglomerado des
tas experiências.

no. Formou-se, em Ciências
com gravuras e pinturas, o

!X-

Atuariais. É o correspondente
ao contábil, segundo

surrealista Otávio Araújo.D’A.gostini

chegou, como cachorreiro a
os

agoraexperts, é a probabilidade li- com exposição eni

Washington,gada a seguros. E sobrava ser um dos únicos e os jundiaien-camipeõestem,IX» para jogar futebol.
Prestou exame para o Banco

ses Issis Roda, César Roda emundiais de criadores de caes

Gerson A. Calori.pastores alemães. Istodo Estado e foi aprovado. Re
sultou em ter que ir traba-

em

1Ô72. Hoje associou
PI COCO/EDUARDOsua enor-

íi
■ c*
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